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“O ano de 2020 foi um ano 
surpreendente. Em particular, 
um ano cheio de desafios, e 
costumo usar a frase: “o que 
não te desafia, não te transfor-
ma”.

2020 foi um ano de renova-
ção, adaptação, mudanças, um 
ano que terá o marco histórico 
–   Covid-19, isolamento, qua-
rentena, distanciamento.  

Particularmente, 2020 foi 
também um ano de reflexão, de 
viver mais em família, 
de observação e de perceber 
o quanto a outra pessoa é im-
portante, até mesmo para nos 
proteger de um vírus. 

Vidas importam!  
Assim como muitas pessoas 

se solidarizaram, com tanta dor 
e mortes causadas pela pande-
mia, outras não foram nem um 
pouco humanas e solidárias - o 
egoísmo ficou escancarado e 
isso é assustador, parece que, 
por vezes, a humanidade está 
indo para  um lado inverso do 
que tanto pregam: amor, solida-
riedade, compreensão. 

2020 também visou muito os 
cuidados com a saúde, alimen-
tação. Foi um ano em que se 
deu ênfase às atividades físicas 
ao ar livre, quando as pessoas 
buscaram ir ao encontro da 
natureza, descobrindo lugares 
que pudessem descansar por 
algumas horas do mundo”, 
algo importantíssimo que reno-
va as energias e faz muito bem 
para nossa saúde mental, que 
também precisa de cuidados. 

 Foi um ano de muito apren-
dizado, adaptação, reavaliação 
de princípios e de autoconheci-
mento”. 

Nadine Dalemolle, 33 anos,
 psicóloga

“O ano que se encerra foi um período tremendamente 
desafiador!  Sem deixar de mencionar o tal do vírus, que já se 
tornou rotina (infelizmente), mas digo em relação às pessoas; 
foi preciso reaprender a valorizar o ser humano, a vida, o ar 

que respiramos todos os dias e acima de tudo, reaprender a dar 
valor às relações que ficam (amigos e família)!

Foi necessário sorrir com os olhos, abraçar a distância, 
conviver com saudade e conviver consigo mesmo. Foi e está 

sendo preciso superar o medo, e continuar a caminhar apesar 
de tudo.

O ano de 2020 está sendo, em minha vida, o recomeço e 
a mudança, ter fé e acreditar na busca por superação e na 

persistência.
Mas sobretudo, este ano revelou que podemos sim, contar 

com as pessoas, sejam amigos ou família, nos momentos mais 
difíceis, e acho que essa lição devemos levar para os próximos 

anos que virão.” 

Jocelaine do Rosário, 42 anos, advogada

“O ano de 2020 com certeza foi um tanto quanto desafia-
dor para todos nós. Porém, como em todos os desafios, somos 

instigados a buscar e a dar o nosso melhor. Este ano nos mostrou 
a importância do tempo, da saúde e de nos dedicarmos a quem 

amamos, pois fomos obrigados a afastar-nos fisicamente uns dos 
outros devido a pandemia do coronavírus.

2020 ficará marcado em nossas vidas. Eu venci a 
Covid-19, mas muitas pessoas, infelizmente, perderam 

esta batalha e muitas famílias passarão o Natal sem 
a presença física de um ente querido.

Eu encerro este ano com a sensação de gratidão a Deus pela 
minha vida, pela vida dos meus familiares e amigos e, sobretudo, 

valorizando mais cada minuto do meu dia.”
Vanídia Bonatto, 29 anos, bacharel em Direito

O que vai ficar do ano de 2020 para você?

“No início do ano todos se motivaram e parecia que 
2020 seria um ano marcante. Infelizmente, foi tudo ao con-
trário, uma virada total. Fomos fragilizados pela Covid-19. 
Aulas suspensas, máscaras sendo usadas; tornou-se assus-

tador. Fomos impedidos de sair. E a atividade que busca-
va saúde – como nosso caso, a academia de Taekwondo 

– fomos obrigados a fechar. Saúde se desenvolve com um 
corpo forte e saudável; assim se enfrenta uma epidemia. 
Pelo lado positivo, temos que agradecer por não termos 

sido atingidos pelo vírus. 
Trabalhamos em casa, na nossa propriedade, e pude 

ver muitas coisas melhores aqui e dar mais valor a isso. 
Agradeço a Deus por tudo”.

Vilmar Schröer, 51 anos, agricultor e 
Mestre em Taekwondo

“Viktor Frankl no seu livro ‘Em busca de um sentido’ descre-
ve que quem tem um porquê suporta qualquer como. Para mim, 
nunca esta sentença fez tanto sentido como durante este ano. Ano 
duro, cheio de desafios, incertezas, inseguranças e medos que 
fez com que olhássemos para dentro e descobríssemos qual é o 
nosso grande porquê: seja uma pessoa, um trabalho, um sentido. 
E com isso não só vivemos como também nos adaptamos a tan-
tas mudanças exigidas. O que fica para mim é a certeza de que 
quando temos as pessoas certas ao nosso lado, passamos por 
qualquer momento, não importa o quão difícil seja. E é disso que 
jamais devemos nos afastar: das pessoas que trazem sentido a 
nossa vida e existência. Desejo que neste fim do ano você possa 
estar com elas! Feliz 2021!

Geórgia Elisa Filipin, 26 anos, 
fisioterapeuta dermatofuncional

“2020 foi um ano diferente, 
atípico, cheio de desafios novos e 

desconhecidos. Foi um ano no qual 
pude sentir emoções de forma ex-

trema: tristeza, angústia, medo, e as 
mais importantes, que ficaram como 
aprendizado: a empatia e a esperan-
ça. Empatia por todos que perderam 

pessoas especiais durante essa 
loucura que ainda estamos vivendo 
e esperança por tempos melhores.

De 2020, para mim, vai ficar 
cada uma das lembranças. As 

positivas para lembrar de agrade-
cer sempre por tudo de bom que 

acontece na minha vida. As não tão 
boas e desafiadoras servem como 

lição e aprendizado, afinal, são elas 
as responsáveis por transformar 

pessoas.”

Jéssica Tanara Saueressig, 
23 anos, publicitária

“Este ano vai ficar na his-
tória mundial. Mas, para mim, 
um ano com muito aprendizado, 
muito jogo de cintura para não 
deixar se abater com tantas 
notícias ruins e de não saber 
como seria... família, trabalho, 
economia, entre tantos anseios e 
perguntas. Sim, fiquei insegura. 

Mas, aos poucos, com muita 
fé, pensamento positivo e traba-
lho, vem a superação e entendo 
que para tudo tem jeito, menos 
para a morte”. 

Vanusa Ceccon, 47 anos,  
empresária

2020. Um ano para lembrar ou esquecer? Não sei qual momento você está vivendo agora 
ou as dificuldades enfrentadas ao longo desses 12 meses. Mas, o fato é que, apesar dos desafios, 
o ano foi bom. Não foi um ano perdido. Aprendemos a lidar com situações extremas, de doenças, 
de perdas, de lutas; mas também de muita superação, solidariedade, empatia, ações de amor 
ao próximo. A empatia esteve presente, bem como a  esperança em dias melhores, em pessoas 
melhores que podemos nos tornar com todos os ensinamentos obtidos neste ano. Então, a pergunta 
da vez é: o que vai ficar de 2020 para você?

FOTOS DIVULGAÇÃO
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“Este foi um ano pra repensar a vida e as relações 
com o mundo que nos rodeia. Tive o sentimento de per-
da, mesmo que ainda não tenha perdido; o medo e a in-
certeza estiveram sempre por perto. Ficar longe de quem 
mais amamos foi a parte mais difícil. Porém, aprendi a 
amar com muito mais intensidade, aprendi a pedir per-
dão com mais facilidade, aprendi a ser ainda mais grata 
por tudo e todos que tenho ao meu lado nessa jornada, 
aprendi a ter muito mais empatia. 2020 nos fez olhar 
pra dentro: pra dentro de casa, pra dentro das relações 
familiares, pra dentro de nós mesmos e entender que 
podemos ser melhores, e que a felicidade está nas coisas 
mais simples, bem mais perto do que imaginávamos”.
Charlise Weise Rockenbach, 31 anos, 
fisioterapeuta

“Começar a década com uma pandemia e todas 
as implicações certamente é o que vai ficar de 2020 
para mim. A grandiosidade do trabalho dos profis-
sionais da área da saúde na luta para salvar vidas; 
a empatia das pessoas em doar; o uso da máscara 
remetendo a ideia de união e pertencimento; e as 

diferentes formas de proximidade encontradas por 
algumas pessoas dentro do distanciamento necessá-
rio, deixando um sentimento de gratidão: isso tocou 

meu coração. 
O rastro em perdas deixadas pelo vírus são fatos 

negativos que lamentaremos para sempre. 
Um ano atípico e difícil para todos, e chegar ao 

fim dele com saúde é uma bênção. Agora, 
tudo pelo fim da pandemia em 2021 com a vinda da 

vacina! Feliz Natal! 
Vera Lúcia Tesche, aposentada

“Para mim, as principais lições de 
2020 são resiliência e empatia. Todo 
o mundo foi exposto a uma nova reali-
dade que trouxe a necessidade de ser 
resiliente e se reinventar em diversos 
aspectos da vida, incluindo questões 
pessoais e profissionais. Apesar de 
observar muitos pontos negativos 
advindos da pandemia, acredito que 
o foco deve ser os aprendizados que 
2020 proporcionou, afinal, todos 
sabem que foi um ano difícil. Um 
dos grandes aprendizados creio ser 
a empatia, o olhar para o próximo, o 
cuidado não só consigo mas também 
com a sociedade de uma forma geral. 
Além disso, foi possível perceber de 
maneira ainda mais clara que estamos 
todos interligados e o quanto as atitu-
des de pessoas ao nosso redor podem 
impactar direta ou indiretamente em 
nossas vidas”.

Fernanda Loro, 27 anos, 
fisioterapeuta

“Março de 2020 chegou a tal 
Covid-19 no Brasil. Mas como? Eu 
nem tinha ouvido falar disso (estou 

me desligando cada vez mais da 
televisão). Primeiro falamos em 

quarentena. Eu realmente achei que 
seriam de 40 a 90 dias! Ainda bem 

que logo tudo voltará ao normal e é 
só se cuidar, pensei. Nos primeiros 

dias lembro bem que muitos pensa-
ram ser ‘férias’ fora de época, mas, 
à medida que os dias passavam, os 

casos aumentavam e vem a pergun-
ta: Quando tudo voltará ao normal? 
Neste meio tempo, percebendo que o 
normal não voltaria tão cedo, fomos 

nos adaptando e fazendo com mais 
conectividade atendimentos on-line, 
novas formas de mostrar o produto 

ao cliente, a chegada das lives e em-
barcamos nesta.

As crianças não estavam 
entendendo nada! De um dia para 
o outro, como não posso mais ir à 
escola? Não posso mais encontrar 
meus amigos? Mãe, como você vai 
trabalhar e eu tenho que ficar aqui 

(em casa)? Essas e outras perguntas 
apareceram com bastante frequên-

cia.
Nestes períodos a dedicação 

com as crianças aumentou, tive-
mos que suprir a falta dos colegas, 

professores, brincar de barraca, 
boneca e outras brincadeiras.

Depois veio a fase de elas estra-
nharem as pessoas, afinal de contas, 
eu já me acostumei sozinha. A sorte 
que o ser humano é adaptável e re-
sistente às várias adversidades que 

nos acontecem. Espero em breve ter 
só as lembranças do que foi 2020.

O que podemos perceber, como 
muitos já falaram, é que o que era 

pra acontecer daqui 5 anos teve de 
ser implantado às pressas. Claro 

que ainda temos muito a fazer, mas 
na questão de tecnologia todos 

tiveram que se adaptar às novas 
modalidades, desde WhatsApp, 

aplicativos de banco, pagamentos e 
atendimentos on-line.

Tivemos e ainda temos que 
nos preocupar com o coletivo, me 
cuidar para proteger o outro. Os 

ganhos de 2020 foram o maior 
contato com a família, mesmo que 
por vezes cada um de um lado do 
portão, muitas ligações e chama-

das de vídeo. Aprendemos a cuidar 
melhor do nosso bem mais precioso: 

a nossa própria vida”. 
Siliane Muhlbeier, 32 anos, 
empresária, mãe de Helena 

Muhlbeier da Luz, 4 anos, 
e Antonela Muhlbeier da Luz,

 1 ano e 11 meses

“O ano de 2020 foi um ano 
totalmente inesperado, que trans-
formou nossos projetos e sonhos 
em grandes dúvidas. De forma 
negativa, sem dúvida, o surgi-
mento do coronavírus e as vidas 
que perdemos pelo caminho. Mas, 
por outro lado, muito positivo em 
ver como nós somos capazes de 
nos reinventarmos e buscar novas 
alternativas, de fazer diferente 
tudo aquilo que planejamos para 
este ano. Estamos tendo que 
atravessar situações e dilemas 
que na correria e no dia a dia 
não estavam sendo necessários. 
O fato é que ninguém vai sair de 
2020 sem ter aprendido alguma 
lição ou passado por um grande 
desafio.”

Paulo Marques, 51 anos, jornalista 
e comunicador

“O ano 2020 me trouxe muitas reflexões. Impossível fazer 
qualquer análise sem mencionar a pandemia do coronavírus. 
Diante disso tudo, tivemos que nos reinventar, fazer diferen-
te. Para mim foi um aprendizado, uma lição de vida tanto 
pessoal como profissional. Aprendemos a valorizar mais o 
que temos e conquistamos, principalmente a saúde e a nossa 
família, nos tornamos mais humanos, sendo que a solidarie-
dade falou mais alto.

O que mais me marcou, no lado negativo, foi não poder 
estar perto da família e amigos como gostaríamos, das festivi-
dades que deixamos de realizar, das viagens que tivemos que 
adiar. No lado positivo: que somos muito fortes, e com nossa 
criatividade conseguimos fazer diferente; por meio das redes 
sociais conseguimos nos comunicar e trabalhar.”

Marlene Bandeira, 58 anos, empresária

“O que mais marcou foi a nossa capacidade 
de adaptação diante de qualquer dificuldade. Uma 
coisa é fato: todos nós, de alguma forma, sairemos 
diferentes desta experiência vivida em 2020. Mui-
ta coisa mudou e muitas dessas mudanças vieram 

pra ficar. A lição que fica é a de que devemos viver 
um dia de cada vez, prestando mais atenção aos 
detalhes. Tirar o máximo de proveito possível de 

cada gesto ou atitude. Ficar emocionalmente mais 
presente para poder realizar os ajustes de percur-
so, que são importantes. Voltar a se conectar com 
as pessoas que realmente importam a nossa volta. 

Enfim, um ano de muitos aprendizados e também de 
muita gratidão por ter saúde e boa disposição para 

agarrar as oportunidades que surgiram.”

Lorinês Casagrande, 57 anos, contadora

FOTOS DIVULGAÇÃO
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‘A lição que fica é de que a vida é agora e 
não estamos imunes a nada’, diz mulher 
que superou a Covid-19

“Na semana do dia 20 de 
outubro, tive contato com uma 
pessoa que posteriormente 
teria testado positivo para a 
Covid-19. Ela me comunicou 
sobre isso e então decidimos em 
família que seria melhor realizar 
um teste para descartar a chance 
de eu ter me contaminado. O 
teste veio negativo; foi feito o 
swab nasal. Como não havia 
manifestado nenhum sintoma 
ainda, continuei trabalhando 
normalmente. Então, no sábado 
pela manhã, do dia 24 de outu-
bro, comecei com os primeiros 
sintomas bem leves e nada pre-
ocupantes ao momento. Fui ao 
hospital pela indicação de uma 
médica e comecei com o kit de 
medicamentos da Covid-19”, 
conta. 

Cristina recorda que da 
confirmação da doença até a 
internação foram sete dias. O 
acolhimento inicial e tomografia 
foram feitos no hospital de Três 
de Maio. Mas, na mesma noite, 
foi encaminhada para Santa 
Rosa, na Unidade Dom Bosco, 
que é referência de paciente de 
Covid-19 da região. 

 Agravamento do 
quadro

Assim que chegou na UTI 
Covid de Santa Rosa, ela ficou 
os primeiros três dias fazendo 
o uso de medicamentos mais 
fortes e tratamentos fisiotera-
pêuticos (na posição prona) para 
ver se seria possível reverter o 
comprometimento pulmonar. 
A posição prona é uma estraté-
gia da fisioterapia que consiste 

Em meio à pandemia de Covid-19, são muitas 
as histórias de lutas, superação e perdas. Diante 
das estatísticas de infectados e mortes, há casos 
que inspiram e comprovam que, enquanto há 
vida, não podemos parar de lutar e acreditar.

Uma dessas histórias é da manicure Cristina 
Scherer, 44 anos, que ficou hospitalizada por 
25 dias - entre o Hospital São Vicente de Paulo 
e Unidade Dom Dom Bosco -, sendo nove dias 
entubada na UTI. O esposo Gildor Scherer, 49 
anos, e as filhas, Júlia Lara, 20 anos, e Mariana, 
17 anos, também  foram infectados, porém, apre-
sentaram sintomas leves.

Passado o susto e todos bem de saúde e re-
cuperados, Cristina conta a sua experiência ao 
superar à Covid-19, depois de um período de 
medo e incertezas.

Retrato de família: Cristina Scherer, 44 anos; o esposo Gildor Scherer, 49; e as filhas, Júlia Lara, 20, e Mariana, 17,  
comemoram a recuperação e a superação após todos terem sido infectados pelo vírus

em posicionar o paciente em 
decúbito ventral, para auxiliar 
no tratamento de pacientes com 
a doença. 

No terceiro dia, a médica 
da UTI entrou em contato com 
a família para dizer que as 
tentativas de recuperação não 
estavam funcionando e a melhor 
conduta no momento seria a 
entubação, para que o corpo não 
precisasse realizar tantos esfor-
ços e pudesse se recuperar mais 
rapidamente. 

No mesmo dia, Cristina 
foi entubada e, como havia 
desenvolvido uma pneumonia 
e complicações que desencade-
aram diabetes descompensada, 
os tratamentos e medicamentos 
foram intensificados. Esse perío-
do durou nove dias. 

Recuperação 
lenta 

No oitavo dia de entubação, 
os médicos começaram a retirar 
a sedação total e diminuir o 
trabalho de ventilação mecânica 
até que ela conseguisse respirar 
sozinha. “Depois de desentuba-
da, fiquei mais alguns dias no 
hospital de Santa Rosa. Após, 
fui trazida de volta para Três de 
Maio, onde fique internada para 
terminar os tratamentos para a 
pneumonia”. 

No total, Cristina ficou 25 
dias internada. Como estava 
fazendo uso de fortes medica-
mentos, ela não tem lembranças 
claras desse momento. “Mas 
creio que a palavra entubada 
nos remete a algo assustador, 

foi assim que eu acredito ter me 
sentido”, afirma. 

Para Cris, a recuperação da 
Covid-19 é um processo lento e 
diário. “Ao ser internada, já co-
mecei com fisioterapias pulmo-
nares e motoras, e quando dei 
alta do hospital, continuei com 
as sessões a domicílio. Quan-
do pensamos na Covid-19 não 
imaginamos as consequências 
que a doença vai deixar na nossa 
vida até que consigamos voltar à 
rotina normal”, avalia. 

‘Foram dias 
horríveis e de 
muita incerteza’

“Quando testamos positivo 
para uma doença perigosa e ela 
evolui para um quadro que pode 
e leva muitos a óbito, às vezes, 
como no meu caso, nem temos 
tempo de nos despedirmos de 
quem amamos. Foi e ainda é um 
período de muita preocupação 
e apreensão para todos nós”, 
revela Cris. 

E mesmo com tantos cuida-
dos, infelizmente, os quatro se 
contaminaram. “Sei o quanto eu 
e minha família nos cuidamos. 
Infelizmente, eu desenvolvi a 
forma mais grave da doença. 
Passamos dias horríveis, de 
muita incerteza. A lição que fica 
é de que a vida é agora e não es-
tamos imunes a nada”, pondera. 

‘Vivíamos com 
medo’, dizem o 
esposo e as filhas

O esposo Gildor e as filhas 
confessam que não foi um perío-
do fácil. “Vivíamos os dias com 
muita insegurança, muito medo 
de que fosse acontecer algo mais 
grave ou que o quadro dela iria 
piorar. Essa angústia trouxe uma 
tristeza constante”, relembram. 

Gildor também revela que 
a hora do telefonema da equi-
pe médica era aguardado com 
apreensão todos os dias. “Re-
cebíamos uma ligação por dia, 
geralmente pela tarde, quando os 
médicos nos informavam sobre o 

quadro, nos dando um parâmetro 
de evolução”, relembram. 

A rotina da família, durante 
o isolamento, foi permeada por 
amigos e familiares que auxilia-
ram em todos os momentos, aos 
quais eles declaram que serão 
eternamente gratos.  

Novo olhar 
sobre a vida

Hoje, Cristina tem um novo 
olhar sobre a vida. “É um olhar 
mais terno. Acho que antes eu 
não tinha essa tranquilidade de 
ver as coisas ao meu redor, as 
folhas, os pássaros, tudo tem um 
movimento diferente. Achar que 
deixamos nosso lar para uma 
consulta e podemos não retor-
nar, para dar um último abraço, 
nos faz pensar e agir com mais 
gratidão. Fui uma privilegia-
da, estava muito bem assistida 
e com pessoas maravilhosas 
que cuidaram de mim. Sentir 
o cheirinho de minhas filhas e 
de meu marido novamente foi 
um presente de Deus. Família é 
tudo”, diz, emocionada.

ARQUIVO PESSOAL
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“Aqui em casa falamos que 
agora tenho duas datas para co-
memorar: meu nascimento e meu 
renascimento. O Natal comemo-
ramos com o nascimento do me-
nino Jesus, o qual acalma e nos 
dá tudo, Ele é luz e amor. Passar o 
Natal em família mas com muita 
consciência de nossos atos, pois é 
deles que vêm as consequências. 
O ano de 2020 ficará marcado 
por dias difíceis, mas de muito 
aprendizado”, avalia Cristina. 

Para ela, a palavra que resume 
o que ela viveu é gratidão. “É o 
que mais sinto no momento. Não 
foram dias fáceis. A Covid-19 
não é brincadeira, mas graças a 
Deus eu estou curada. Gratidão a 
Deus, graças a Ele estou em casa 
e bem, junto com as pessoas que 
eu amo”. 

Com muita fé, Cris agradece 
a todas as correntes de oração que 
recebeu; agradece à família, que 
sempre esteve presente, em pen-
samento e orações, em cuidado 
de longe, em zelo, na espera pela 
sua volta. “Gratidão pelos meus 
amigos, familiares, vizinhos, 
conhecidos, todas as pessoas in-
críveis que rezaram e mandaram 
boas energias o tempo todo. Senti 
todas elas. Nunca achamos que 
fôssemos tão queridos por todos, 
mas vejo a sorte imensa que tenho 
pelas pessoas que conquistei ao 
longo da vida, que não pouparam 
esforços para ajudar minhas filhas 
e meu marido nesse momento”. 

Ela também agradece à equipe 
médica. “Muito obrigada aos 
médicos, enfermeiros, técnicos, 
fisioterapeutas, psicólogos e toda 
equipe interdisciplinar de Três de 
Maio e Santa Rosa, que não pou-
param esforços para que eu me 
recuperasse. O carinho, cuidado e 
paciência durante todos os longos 
25 dias foram imprescindíveis 
para que a minha recuperação 
fosse tão boa”. 

Na avaliação de Cristina, 
vivemos um momento muito 
delicado, mas saber que existem 
pessoas queridas e boas motiva 
a continuar sempre e cada vez 
mais crescendo espiritualmente 
e como pessoa. “O que tiramos 
da vida? As pequenas coisas que 
ao longo do dia não enxergamos, 
passamos a ver com um outro 
olhar. Um abraço em cada um, o 
meu carinho, o meu amor, a minha 
gratidão”. 

Para concluir, ela aconselha: 
“Se cuidem, não esperem regras e 
protocolos desse e outro governo. 
Usem máscara, tomem todas as 
medidas de proteção, para si e 
para o bem de outra pessoa, pois 
ninguém sabe se o próximo será 
você”. 

‘Nossa palavra 
é gratidão’, 
diz a família Especialista 

fala sobre os 
cuidados com 
as crianças na 
hora de viajar, 
principalmente 
com a chegada 
das férias e das 
festas de fim  
de ano

Neste ano tão diferente, 
quando a maioria dos estudantes 
teve aulas remotas, ou seja, ficou 
em casa, o momento das férias 
escolares também foi esperado. 

 Junto com as férias, vêm os 
planos para dar aquela saidinha, 
mesmo que só por alguns dias.  
Em tempos de pandemia, alguns 
cuidados extras devem ser toma-
dos ao sair de casa com os pe-
quenos, como por exemplo esco -
lher um lugar mais calmo, sem 
aglomerações, fazer adaptações, 
entender que irão haver ativida-
des que não poderão ser feitas, 
além de não esquecer de lavar 
as mãos ou passar álcool em gel 
com frequência e usar máscara o 
tempo todo.

Segundo a pediatra da Do-
cway, Patrícia Filgueiras dos 
Reis, estes cuidados devem co-
meçar com a escolha do destino, 
que deve ser feita com antece-
dência e, se possível, com a par-
ticipação das crianças. Quanto 
à saúde, a médica alerta sobre 
alguns cuidados. “É bom fazer 
uma consulta antes das viagens 
(1-2 meses), verificando in-
clusive as vacinas do cartão da 
criança, atualizando aquelas que 
estão atrasadas, além de pro-
videnciar aquelas que possam 
ser necessárias, de acordo com 
o destino escolhido para a via-
gem”, comenta.

Outra medida recomenda-
da é um ‘kit de medicamentos 
para viagem’ com antitérmico, 
antialérgico, antiemético, repe-
lente, protetor solar, antissépti-
cos tópicos e curativos adesiva-
dos. Se a criança portar algum 
problema de saúde, assegurar 
que seu tratamento completo 
também embarcará na sua ba-
gagem. “Dependendo da gra-
vidade do problema, também é 
recomendável levar um relató-

rio do médico que a acompanha 
para orientação a outro serviço 
médico, caso ela venha necessi-
tar – as receitas das medicações 
em uso também devem ser por-
tadas”, explica.

A especialista lembra ainda 
do uso do protetor solar, que 
deve ser reaplicado a cada duas 
horas nas crianças. A escolha do 
melhor protetor solar deve ser 
feita de acordo com o tipo de 
pele de cada uma e com a ida-

Como viajar com crianças durante a pandemia

de. E se a viagem for para áreas 
com mosquitos, não esquecer o 
repelente, já que muitas vezes a 
criança pode ser alérgica a pica-
da, o que pode acabar estragan-
do o passeio. “Se a viagem for 
de carro ou ônibus, é bom fazer 
algumas paradas para que elas 
possam descansar e fazer suas 
necessidades fisiológicas. Nes-
tes momentos, ofereça líquidos e 
alimentos leves. Providenciar al-
gumas atividades de ‘passatem-

po’ para os momentos de espera 
ajudam a ter uma viagem mais 
tranquila”, detalha Patrícia.

Para finalizar, a pediatra 
lembra que os pais devem estar 
atentos às regras de segurança de 
cada local, assim como devem 
assisti-las durante toda a viagem. 
“Verificar também os riscos lo-
cais (área rural, praia, metrópole, 
ecoturismo, esportes radicais) e 
orientar os filhos”, completa a 
especialista.

É possível tornar a viagem segura. Porém, não podemos esquecer que estamos em pandemia e o momento exige 
cuidados extras, como o uso de máscara, por exemplo

DIVULGAÇÃO
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15 anos de união, o filho especial Alex 
Rafael e o desejo de ver a casa cheia de 
crianças.  Dirceu Gresele, 36 anos, e a 
esposa Simone Beatriz Werlang Gresele, 
34, podem comemorar: o sonho de ter 
muitos filhos hoje é uma realidade.

Nesta edição, vamos contar a emo-
cionante história do casal que adotou os  
irmãos Kauê Cristian, 13 anos, Mateus 
Samuel, 10, e Vitória Beatriz , 7.  

 Até o ano passado, os três viviam em 
um lar de família acolhedora, em Santo 
Ângelo. Em novembro, o casal Gresele 
teve a guarda definitiva dos três irmãos.

A adoção conjunta, considerada para 
muitos uma “loucura”, ou vista com com 
“espanto”, não assustou o jovem casal. 
Passado um ano dessa decisão, eles 
contam como a vida deles mudou, em 
todos os sentidos, para melhor.

‘Hoje temos certeza de que eles são nossos’, 
diz casal que realizou adoção tardia e 
conjunta de três irmãos

Dirceu e Simone residem no 
interior de Três de Maio, na loca-
lidade de Esquina Pértile. Juntos 
há 15 anos, eles são pais de Alex 
Rafael Gresele, 5 anos.

O sonho de ter filhos sem-
pre esteve presente na vida do 
casal. Simone teve dificuldades 
para engravidar, e antes de Alex, 
sofreu um aborto espontâneo, no 
início da gravidez. Foram anos de 
espera e um período de tratamen-
to. Após a confirmação que estava 
grávida de Alex, a agricultora teve 
uma gestação tranquila, porém, o 
filho não ganhava peso e apresen-
tava atraso no desenvolvimento. 
O parto – normal – foi prematuro, 
com 34 semanas (Alex tinha 1,6 
quilo), devido à condição dela de 
ter o útero bicorno (má-forma-
ção que divide o útero em duas 
partes). Devido às complicações 
no parto, Alex sofreu paralisia 
cerebral, que é uma lesão neuroló-
gica geralmente causada pela falta 
de oxigênio no cérebro. 

Os pais contam que até os três 
meses não notaram que o filho 
pudesse ter algo diferente. Porém, 
aos poucos, perceberam alguns si-
nais e, aos seis meses, começaram 
a investigar o que poderia estar 
ocorrendo, até que veio a confir-
mação da paralisia cerebral.

Nos primeiros anos, a rotina 
deles era quase que exclusiva-
mente cuidando de Alex, que so-
fria muitas convulsões. As idas ao 
hospital e o tratamento eram cons-
tantes. Hoje, as convulsões estão 
mais controladas e o casal destaca 
que já tem mais experiência de 
cuidar do filho. Com medicação 

‘...eles já tinham ido para uma família que 
tentou a adoção e não deu certo. Eles haviam 

sido ‘devolvidos’. Ou seja, era como se a gente 
fosse a ‘última chance’  deles terem uma 

família de verdade e permanecerem juntos. 
Caso contrário, seriam colocados para adoção 

em separado’, conta a mãe, Simone

Os irmãos Kauê Cristian Gresele, 13 anos, Mateus Samuel Gresele, 10, e Vitória Beatriz Gresele, 7, são os filho s 
do coração de Dirceu e Simone, e manos de Alex Rafael, 5 anos

contínua, ele tem atendimento na 
Apae, onde é aluno desde os seis 
meses.

A família de agricultores 
possui como fonte de renda a 
atividade leiteira e cultiva lavoura 
de grãos (soja, milho, trigo). 

O sonho da adoção
Mesmo que Dirceu e Simo-

ne dediquem a maior parte do 
tempo aos cuidados com Alex, 
o sonho de ter uma casa “cheia 
de filhos” sempre fez parte da 
vida deles, antes mesmo de se 
casarem. “Sempre quis uma 
família grande, enorme”, sorri a 
agricultora.

Pelo fato de morar no interior, 
afirma Simone, eles podem 
conciliar diversas atividades. 
“Fizemos escolhas. Tenho a 
profissão de professora, mas 
escolhi ficar em casa. E o Dirceu, 
mesmo com o trabalho com os 
animais e lavoura,  ajuda muito 
nas tarefas”, conta.

Logo depois da chegada de 
Alex, o casal pensou em engravi-
dar novamente, mas o diagnósti-
co foi de que não poderiam mais 
ter filhos, a não ser por fertiliza-
ção. O que demandaria tempo e 
gastos.

Então, a adoção foi o ca-
minho escolhido pelo casal. 
“Fomos amadurecendo a ideia, 
mas no início a gente não sabia 

como fazer. Temos um casal de 
amigos que adotou antes de nós e 
nos ajudaram. Nos inscrevemos 
e passamos por toda a fase buro-
crática. O processo levou cerca 
de um ano”.

Quando entraram com os 
papeis para a adoção, eles preen-
cheram um perfil onde manifes-
taram o interesse por crianças 
até seis anos. “Passados três 
meses, e como a gente partici-
pava de um grupo no Telegram 
de pré-adoção (de uma ONG de 
Porto Alegre), vimos histórias 
sobre a demora, a fila de espera. 
Começamos a pensar e a mudar 
de ideia. Para nós, não seria viá-
vel adotar criança pequena, por 
causa dos cuidados com o Alex. 
Ter mais uma criança dependente 
de nós não daria certo”.

Por isso, partiram para o ca-
minho da adoção tardia, ou seja, 
de crianças maiores. “Resolve-
mos mudar o perfil, para crianças 
até 11 anos e 11 meses. Assim 
que o perfil foi alterado, em três 
dias o Fórum de Santo Ângelo 
nos ligou, falando de três irmãos. 
Na hora aceitamos ir conhecer  
o Kauê, o Mateus e a Vitória”, 
contam. 

O primeiro encontro
O primeiro contato do casal 

com os três irmãos ocorreu no 

lar de uma família acolhedora, 
onde eles estavam abrigados. 
“Antes dessa família acolhedo -
ra, eles já tinham ido para uma 
família que tentou a adoção 
e não deu certo. Eles haviam 
sido ‘devolvidos’. Ou seja, era 
como se a gente fosse a ‘última 
chance’ deles terem uma famí -
lia de verdade e permanecerem 
juntos”, lembra Simone.

A primeira visita às crian -
ças foi “impactante”. “A 
gente imaginava eles grandes. 
Apesar da idade, eles pareciam 
tão pequenos. O Mateus se 
escondeu, a Vitória chorava. 
Mas daí passou o primeiro 
contato, começamos a con -
versar, a brincar com eles. No 
final, a Vitória já estava até me 
chamando de mãe”, recorda 
Simone, emocionada, e com -
plementa. “Ela perguntou: ‘tu 
vai ser minha mãe?’ A Vitória 
era mais carente, porque foi 
bebezinha para o lar”.

A vinda dos irmãos 
para a família 

Passado algum tempo e 
algumas visitas, os pais conse-
guiram a guarda provisória das 
crianças e em 19 de julho de 
2019 os irmãos vieram morar na 
casa da família. E, em novembro 
deste ano, saiu a guarda defini-
tiva. Hoje, as crianças já estão 
registradas com o sobrenome 
do casal e, inclusive, Vitória 
incluiu o segundo nome da mãe, 
Beatriz, em sua certidão. 

Desde então, e, em pouco 
mais de um ano de convivência, 
os laços que unem esta família 
vão se fortalecendo. “ Existem 
momentos alegres e também de 
dificuldades. Hoje temos certeza 
de que eles são nossos mesmo. 
Eles fazem todas as coisas que 
os filhos de sangue também 
fazem. Temos essa relação de 
pais e filhos, como em qualquer 
outra família.”

ALINE GEHM
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Dirceu conta que hoje a fa-
mília tem três rotinas: a do Alex, 
a das crianças e a do trabalho na 
agricultura.

Cada um tem a sua atividade 
para o bom funcionamento da 
casa. “Levou um tempo até se 
adaptarem. Tivemos que impor 
limites. Agora, percebemos que 
isso está funcionando. Muitas 
famílias querem adotar bebezi-
nhos porque dizem que ‘vão criar 
do seu jeito’, mas não pensamos 
assim, porque da idade deles tam-
bém podemos criar do nosso jeito. 
Hoje temos as nossas regras. A 
relação, os hábitos da família vão 
sendo criados com o tempo”. 

Durante este ano, a convivên-
cia deles se fortaleceu e um dos 
fatores importantes foi a pande-
mia. “Ficamos mais tempo em 
casa com eles. Está dando certo 
porque estamos sempre presentes. 
Dedicamos nosso tempo para eles, 
abdicamos de algumas coisas. É 
mais difícil hoje, mas lá na frente 
vai compensar. Queremos auxiliar 
na construção do caráter deles, 
para que possam fazer o bem 
para outras pessoas. O legado que 
queremos deixar não são coisas 
ou bens materiais, mas aquilo que 
estamos transmitindo de valores, 
como o amor, o carinho, o afeto. 
Eles tinham essa carência da figu-
ra materna e paterna, e hoje não 
têm mais”, destacam. 

‘Queremos auxiliar na construção do caráter 
deles, para que possam fazer o bem para outras 

pessoas. O legado que queremos deixar não 
são coisas ou bens materiais, mas aquilo que 

estamos transmitindo de valores, como o amor, 
o carinho, o afeto. Eles tinham essa carência da 
figura materna e paterna, e hoje não têm mais’, 

destacam os pais Dirceu e Simone

Dirceu e Simone ressaltam 
que antes, com o filho Alex, já 
tinham uma família, e agora, com 
os três filhos, essa família está 
completa. “Com essa relação 
que temos com eles, todo mundo 
cresce, evolui. É um aprendizado 
para os dois lados. Existe diálogo, 
temos um relacionamento aberto 
para conversar, porque eles vêm 
perguntar, tem curiosidade”.

Apoio dos avós 
e da família

As crianças estudam na 
Escola Estadual Senador Alberto 
Pasqualini, em Consolata, em 
turno integral. Já Alex, estuda na 
Apae. Todos têm transporte esco-
lar, que busca todos na entrada da 
propriedade.

Os pais contam que a rea-
ção da família – os avós e tios, 
principalmente – no início foi de 
acharem “loucura por adotar três 
de uma vez”, ou de dizer “que 
coragem!”. “Mas eles sempre 
apoiaram. Encontramos todos 
os tipos de opinião. Os avós, 
dos dois lados, sempre ajudaram 
muito, sempre apoiaram, tratam 
realmente como netos. Se alguém 
não sabe que são adotivos, não 
vai perceber porque avós e netos 
têm uma relação muito boa”. 

Ensinando  
com amor

Simone fala do carinho 
que as crianças têm por 
Alex. “O relacionamento 
com o Alex é tranquilo; 
gostam de abraçar, de beijar 
ele. Até é bom para eles 
para não se sentirem víti-
mas da sociedade ou ques-
tionarem porque acontece-
ram tantas coisas ruins com 
eles. Porque eles convivem, 
todos os dias, com alguém 
(Alex) que luta diariamente 
pela vida, com tantas limi-
tações, que não pode falar, 
não pode caminhar e não 
pode comer sozinho (se ali-
menta por sonda). Daí eles 
veem o quanto é importante 
valorizar a vida. Da onde 
eles vêm, se fazer de vítima 
é a melhor saída, era o meio 
de conseguir as coisas. Mas 
isso, aos poucos, vamos 
mudando na mentalidade 
deles. Estamos ensinando 
a eles que para consegui-
rem as coisas precisam de 
esforço e dedicação”. 

O casal compara que 
antes a casa era um silên-
cio, mas que ambos esta-
vam em modo automático, 
acomodados. “O Alex está 
bem. A gente tinha nosso serviço, 
os cuidados com ele. Agora, a 
gente está sempre se ocupando. 
E a cada dois meses tem um 
aniversário – são 6 no ano. Já 
temos bastante motivos para 
comemorar. A casa cheia é bem 
mais divertida. Os desafios são 
maiores, mas as alegrias também 
são maiores”, brincam.

Dirceu fala com alegria dos 
filhos e ressalta que, em apenas 
um ano, é visível a evolução 
deles, tanto física quanto emo-
cional. “Sabemos que para eles 
também não é fácil. Tivemos que 
lidar com confiança, autoestima, 
deles confiarem em nós, nos 
nossos familiares. Mas com pa-
ciência, amor e diálogo, tudo vai 
se resolvendo. Família é assim, 
tem dias bons, outros nem tanto, 
mas no relacionamento fizemos o 
máximo para dar certo”. 

Planos e conselhos 
para quem pensa 
em adoção

Com ânimo e bom humor, 
quando questionados sobre pla-
nos para o futuro, o casal sorri 
e brinca que são mais “duas 
adoções”. “A gente sempre 
falou que um filho é pouco. Não 
vivemos mais sem os nossos 
quatro filhos. Temos uma mini 
sociedade em casa. Cada vez 
mais as pessoas estão indivi-
dualistas, mas a nossa história 

mostra o contrário. Não temos 
como viver sozinhos, um precisa 
do outro”, diz Dirceu. 

Por outro lado, os pais 
lamentam o fato de algumas 
pessoas opinarem sobre o gesto 
deles como caridade. “Não 
estamos fazendo um favor para 
eles. A adoção deles faz parte da 
nossa vida. São nossos filhos. 
Temos responsabilidade e com-
promisso com eles para o resto 
das nossas vidas”.

A dica do casal para quem 
pensa em adotar é informação 
e decisão. “É como ter um filho 
biológico, exige planejamento. 
Participar de um grupo de pré-a-
doção, para trocar experiências, 
também é importante. Nosso 
conselho é a adoção tardia, 
porque as crianças estão caren-

‘A casa cheia é bem mais divertida. Os desafios 
são maiores, mas as alegrias também’

tes, elas se entregam. A reação 
é maior, o sentimento é maior. 
E não se deixar influenciar pela 
opinião dos outros”. 

Outra orientação é sobre 
adoção tardia. “Se você entrar 
na fila querendo um bebê hoje, 
e levar cinco anos esperando, o 
teu filho já tem cinco anos. En-
tão, vai lá e adota um de cinco 
anos. A adoção tardia é muito 
boa. É um caminho”.

Para finalizar, o casal agrade-
ce a todos os que ajudaram nessa 
decisão. “Muita gente ajudou 
depois que a gente adotou. 
Familiares deram bicicleta, brin-
quedos, material escolar, roupas 
e calçados. Temos muito a agra-
decer. Família, amigos e equipe 
da Apae. Nosso sentimento é de 
gratidão”, conclui o casal.

As crianças se encarregaram pela ornamentação da árvore de Natal

Os pais Dirceu e Simone com o filho Alex

FOTOS ARQUIVO PESSOAL

ALINE GEHM
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O fundamento das celebrações tem como motivação 
contribuir para a ordenação da sociedade, constituir a sub-
jetividade e construir história, daí sua importância vital.

Desde que os humanos começaram a conviver em 
sociedade ou na coletividade, o cultivo dos rituais das 
celebrações serviu de suporte para que os povos pudessem 
dar sentido à vida e inscrever o grupo e o sujeito na rede 
dos costumes e dos valores simbólicos da coletividade, 
delimitando, marcando o tempo e o espaço. Todos os 
povos, independentemente da sua origem e de seu tempo, 
celebram datas, fatos como passagens de ciclos vitais, de 
novos status sociais de conquistas, para fundar inscrições 
simbólicas, sejam elas de cunho individual ou social.   

As celebrações contribuem para formar um pensamen-
to de pertencimento, criam memórias. Deste modo, têm a 
função de subjetivar.

O que pensar de 2020, que restringiu os atos celebrais 
de todas as ordens, que resquícios subjetivos e sociais 
ficarão nas nossas mentes, referente a tantas restrições, que 
de uma forma ou outra empobreceram a ritualização dos 
nossos costumes e valores?

O que dizer do Natal que está se aproximando, uma 
das maiores celebrações 
que a humanidade conhe-
ce? É cedo para fazer uma 
análise do contexto de 
2020 em relação de todos 
os obstáculos enfrentados. 
O que, no entanto, pode-
mos fazer, é refletir sobre 
o que deixamos para trás 
e amenizar os efeitos com 
empatia e ponderação. O 
enfrentamento do problema 
e a superação são recursos 
que um psiquismo saudável 
e  uma sociedade huma-
nizada pode tomar para si 
para seguir em frente.

Dois mil e vinte inter-
rompeu não só os grandes 
eventos, mas também os 
costumes da ritualização 
das pequenas celebrações, 
desde uma gravidez ao nascimento de um filho, a primeira 
formatura da escola, aniversários, a tão esperada formatu-
ra, lutos, promoções profissionais, entre tantos outros. 

A Covid-19 chegou sem aviso prévio, atingiu a todos, 
não houve tempo para pensar e nos prepararmos para uma 
convivência em confinamento, cumprir protocolos de hi-
gienização de e distanciamento social. Assimilamos muita 
coisa, mas outras tantas nos escaparam, o que deixou se-
quelas. Ninguém em 2019 cogitou, nem em seus sonhos, 
a possibilidade do cancelamento das grandes e pequenas 
celebrações. A chegada do coronavírus nos desgovernou e, 
ao mesmo tempo, fez com que déssemos o nosso melhor. 
Foi preciso improvisar, correr e tentar o possível. Nosso 

A importância das celebrações: uma 
questão de ordenamento social e subjetividade

narcisismo foi encolhido e os nossos limites escancarados, 
inclusive os da ciência. 

A partir desta premissa, podemos dizer que 
a Covid-19 não se sobrepôs a grande capaci-
dade da sociedade e do indivíduo continuar a 
desejar a vida. A sociedade como um todo foi 
buscar alternativas para estar à frente da vida 
e não da morte, mesmo lamentando tantas 
mortes causadas pelo vírus. Não foi por acaso 
que a sociedade inventou e criou tantas situa-
ções que nos remeteram a valores simbólicos 
importantes, como o da solidariedade e da 
dedicação incansável de tantos profissionais 
da saúde e de outras áreas. Louvável saber o 
quanto a humanidade luta pela vida. Isso deve 
e pode ser celebrado.

Assim, as celebrações não são apenas 
festas e encontros ou rituais de passagem. 
Celebrações servem para nos inscrever na 
linha do tempo e do espaço da nossa história, 
nos situam e ordenam o modo de viver em 
comunidade, garantem sentido e significado, 
razão do nosso viver.

Como estamos diante de duas grandes 
datas comemorativas, Natal e Ano Novo, o que temos para 
comemorar? Continuar a desejar a vida. O maior presente 
é a prudência, o cuidado com o outro que amamos e de 
todos que estão nas nossas proximidades. Não adoecer já é 
um presente. Contar com a compreensão do quanto o Na-
tal e os festejos da entrada de 2021 podem ser restritivos e 
com pouco magia, é  um presente. Poupar vidas é mágico. 
Natal e Ano Novo irão nos exigir muita atitude.

Meu desejo é de que possamos, independentemente da 
idade, ter atitudes de “gente grande” para seguir comemo-
rando o Natal  e o Ano Novo por  muitos e muitos anos 
e garantir as nossas pequenas e grandes celebrações para 
fazer história por muitas gerações.  

‘Assim, as celebrações não são apenas festas e encontros ou rituais 
de passagem. Celebrações servem para nos inscrever na linha do tempo e 
do espaço da nossa história, nos situam e ordenam o modo de viver em  

comunidade, garantem sentido e significado, razão do nosso viver.’

‘O que temos para comemo-
rar no Natal e no Ano Novo? 
Continuar a desejar a vida; o 
maior presente é a prudência, 
o cuidado com o outro que 
amamos e de todos que estão 
nas nossas proximidades. 

Não adoecer já é um 
presente. Contar com a 
compreensão do quanto o 
Natal e os festejos da entrada 
de 2021 podem ser restritivos e 
com pouca magia é  um 
presente. Poupar vidas é 
mágico. Natal e Ano Novo irão 
nos exigir muita atitude.’

COMUNICADO 
IMPORTANTE  

NO PERÍODO
DE 28 DE DEZEMBRO 

A 18 DE JANEIRO, 
ESTAREMOS EM 

FÉRIAS COLETIVAS.

RETORNO ÀS 
ATIVIDADES: 

18 DE JANEIRO. 
PRIMEIRA EDIÇÃO DE 2021 

SERÁ NO DIA 22 DE JANEIRO.

TELEFONES PARA CONTATO: 
(55) 99944-1624 - (55) 99926-9197

(55) 99931-0195

JORNAL SEMANAL

Elaine Werle é psicóloga, psicanalista com Mestrado em Educação 
na Área de Aconselhamento Psicopedagógico pela PUC/RS e 
especialista em Aprendizagens (Psi) Lógicas e Direito, Sociedade  
e Psicanálise pelo IESA/CNEC
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JS -  O que te move a fazer este trabalho aberto, 
que ultrapassa o consultório de psicologia?

Arlete - No início da pandemia, retomei a escrita porque 
era o que eu podia fazer em solidariedade à expressão de 
medo no rosto das pessoas. Aprendi a lidar com a morte 
sofrendo perdas e me movo pelo conhecimento da ciência 
que sempre me faz renascer e desenvolver as minhas poten-
cialidades. Cito uma frase de Antonio Meneghetti que me 
acompanha, e penso que resume isso de lidar com a morte e 
a vida o tempo todo: 

“Não é preciso ter medo da morte, mas de uma vida não 
vivida: não tem sentido ter medo da morte, mas se deve estar 
atento, caso se perceba de não estar vivendo.”

Deixamos de viver quando nos fixamos em papéis e não 
somos mais conforme a nossa natureza, quando não vive-
mos a nossa verdadeira identidade, aquilo que nos coloca 
autênticos na vida.

Por escolha profissional, sou movida a transformar a vida 
das pessoas para melhor, e sempre me moveu a possibilida-
de de contribuir com um número maior de pessoas. Então, 
diante da situação atual de crises e mudanças, sou solidária 
ao sofrimento humano por meio do meu conhecimento para 
oferecer uma possibilidade de reflexão, no sentido do desen-
volvimento humano. A ideia é que as pessoas possam refletir 
sobre o conteúdo dos meus artigos, onde e como estão 
vivendo, reclamando menos e fazendo mais por si mesmas 
pela necessidade de uma reconstrução de valores para uma 
sociedade melhor.

Estamos encerrando um ano atípico, que trouxe 
muitos desafios e oportunidades para todas as áre-
as, mas percebe-se muitas pessoas só reclamando, 
colocando a ‘culpa’ no ano. O que você diria sobre 
isso?

 O hábito de reclamar é presente nas pessoas que resis-
tem às mudanças e ao novo, daí colocar a culpa nos outros 
ou no ano é a expressão de quem não se abriu aos ensina-
mentos no aqui e agora. 

Todos nós tivemos um ano com muitos desafios, muitas 
desacomodações, tudo novo e bem diferente do que está-
vamos vivendo. A grande questão é: como cada pessoa lida 
com aquilo que a vida apresenta? Ninguém escolheu uma 
pandemia para viver; ela veio e, de repente, a vida ganhou 
um lugar de cuidado que antes não precisava nesta intensida-
de. Por outro lado, houve também uma renovação do modo 
de viver, de fazer as coisas.

Avalio, pelas pessoas que se dispuseram a mergulhar em 
si no processo de psicoterapia, que tivemos muitos ganhos 
com os aprendizados, mais maturidade psicológica para evo-
luir com os desafios e ainda transformando positivamente a 
vida, o trabalho e as relações mais próximas.

Na sua entrevista neste semanário, no início 
da pandemia, você disse: “Este é um momento 
complexo que abre muitas questões até então não 
resolvidas ou precariamente arranjadas, seja por 
comodismo, falta de posicionamento, empenho ou 
mesmo clareza sobre como resolver os próprios 
problemas.”

O que se aprendeu em 2020?

Sim, desde o início da pandemia eu via que todas as 
mudanças gerariam muitas crises, principalmente no que 
está apenas ‘precariamente arranjado’, porque sabemos 
que o hábito de procrastinar o que deve ser feito, popular-
mente ‘empurrar com a barriga’, é o modo de funciona-
mento de muitas pessoas. 

Então, a vida vem e mostra para todos nós que pre-
cisamos viver diferente. É como já escrevi no artigo “O 
que você vêm descobrindo de si?” Talvez, coletivamente, 
tenhamos acordado para o fato que é importante viver, 
preservar a própria vida e a vida dos outros. Mas não nos 
basta apenas viver; é preciso vivermos bem.

Mas o que é viver bem?
Viver bem é relativo a cada pessoa porque cada uma 

traz consigo aquilo que precisa realizar e desenvolver. 
Vive bem quem está conforme o seu projeto exis-

tencial, conforme aquilo que lhe dá sentido à existência, 
sem parasitar os outros e dando um bom rumo à própria 
vida, dedicando-se aos dons recebidos, desenvolvendo a 
capacidade de inteligência, indo além dos modelos mentais 
limitantes que aprendeu na família e na cultura.

Mas isso dá trabalho. É preciso empenho para colher 
a satisfação de que estamos vivendo conforme a nossa 
intrínseca natureza, por isso também há tantas pessoas 
acomodadas e queixosas. Isso porque, muitas vezes, é mais 
fácil viver para fora, para o externo, apontar culpados, mas 
não melhorar a si, não focar em hábitos saudáveis para a 
mente e corpo.

Não existe uma vida perfeita, existe a capacidade de 
lidar com os problemas do cotidiano e a busca contínua 
em fazer as escolhas que nos realizam pessoalmente e 
profissionalmente. 

Quais as oportunidades que percebeu para o de-
senvolvimento humano?

Neste ano, a todo momento, tivemos oportunidades 
de melhorar tudo em nós e a nossa volta. Basta reclamar 
menos e agir mais, sermos honestos, olhar para como es-
tamos sendo. Valem, então, os seguintes questionamentos: 
que estrada foi trilhada para nós mesmos, quais os nossos 
resultados: alegria, saúde, insatisfação, desânimo?

O desenvolvimento humano passa pelo autoconheci-
mento, pela autonomia psicológica. Para desenvolver isso, 
é preciso nos perguntarmos sobre como estamos, sermos 
honestos com a resposta. O resultado externo de vida é 
evidência, é o reflexo de como estamos dentro de nós. 

Como as pessoas lidaram com a falta de conví-
vio social? 

Este ano nos colocou para dentro de casa, uma ótima 
metáfora: fica em casa, volta para a casa interna. Ainda 
temos a oportunidade de olhar para dentro, onde muitos 
problemas relacionais e familiares precisam ser tratados e 
transformados para o desenvolvimento de todos.

Muitas pessoas acham que a vida só acontece no 
convívio social. Muitas vezes, a vida social é uma fuga do 
encontro consigo mesmo. Quem não aprecia a sua compa-
nhia, não cultiva momentos de solitude, certamente não se 
conhece. Para estas pessoas, o afastamento social causou 

mais ansiedade. A ansiedade é uma precipitação do futuro 
porque, no momento presente, há uma lacuna que desorgani-
za a pessoa, uma falta de si mesma no aqui e agora.

Contudo, muitas pessoas cuidaram melhor das suas 
casas, organizaram, limparam e renovaram. Outras, pela 
redução de salários, se viram privadas de muitas coisas. 

O convívio familiar se intensificou com a pande-
mia?

Muitos convívios se intensificaram, mas isso nem 
sempre é positivo, dependendo da qualidade das relações 
familiares. Sem dúvidas, foi uma enorme oportunidade para 
tratar os vínculos familiares adoecidos e, também, de forta-
lecer laços saudáveis. Muitas relações conjugais ganharam 
com a proximidade; já outras terminaram de vez porque, no 
tempo de relação, seu ciclo já havia terminado ou porque só 
gerava desgaste.  Neste sentido, a pandemia só acelerou o 
que já era previsto.

E a relação com as crianças? 
Certamente esta questão pôs muitas famílias em difi-

culdade, mas, ao mesmo tempo, foi uma oportunidade para 
trabalhar valores e regras de convivência, redistribuição de 
tarefas domésticas, adultos desenvolvendo mais a paciência 
com as crianças, estabelecer melhor os limites, apoio na vida 
escolar. 

A oportunidade existiu; não significa que foi aproveitada 
e, nestes casos, gerou mais sofrimento psicológico para as 
crianças que estão à mercê de pais estressados.

A participação na vida escolar, talvez, tenha sido um 
dos mais desafiantes, pois a educação ainda está muito mais 
sob os cuidados das mães, o que, inevitavelmente, gerou 
sobrecarga. Contudo, serve para que os pais participem mais. 
A educação das crianças é tarefa de ambos. Quando tudo 
recai na mãe, apenas se reproduz uma cultura machista que 
penaliza as mulheres. 

A economia mudou de lugar neste ano. Nesta 
linha de pensamento, como as famílias podem lidar 
melhor com a restrição econômica, com a perda de 
trabalho?

Quando a dor já está instalada, só podemos aprender 
com ela, ou seja, como se organizar melhor financeiramente 
para estar prevenido diante de situações emergenciais? Este 
é um aprendizado que também toca a vida profissional – a 
crise econômica que se estabeleceu neste ano fez com 
que muitas pessoas buscassem melhorar sua capacitação 
profissional – nunca tivemos tanta disponibilidade de cursos 
gratuitos com certificados.

Estas oportunidades foram bem aproveitadas por aquelas 
pessoas que compreenderam que não é reclamando que se 
muda a vida, mas fazendo mais por si mesmas, se reinven-
tando, sendo criativos, flexíveis e adaptando-se ao novo. É 
preciso uma reorganização com lucidez e proatividade.

O ano de 2020 foi cheio de desafios e, consequentemente, de muito aprendizado. Tudo foi diferente, foi 
momento de se reinventar pessoal e profissionalmente. O Jornal Semanal conversou com a psicóloga, 
psicoterapeuta e consultora empresarial Arlete Salante, que fez uma live em seu canal no Instagram @
arletesalante na última segunda-feira, 21, com o tema “O que se aprendeu em 2020?”

Seguindo o avanço da tecnologia em tempos de isolamento social, a psicóloga resolveu fazer um 
fechamento do ano de 2020, de acordo com a linha dos artigos que elabora e que, há algumas semanas 
passaram a ser reproduzidos em forma de vídeos em seu meu canal do YouTube ‘Arlete Salante Psi Na 
Prática’. Um canal dinâmico, voltado a conteúdos que dialoguem com assuntos do cotidiano.

Arlete Salante é doutoranda em Psicologia na UCES - Buenos Aires, 
Argentina, e pós-graduanda em Ontopsicologia – pela Antonio 
Meneghetti Faculdade – RS.  MBA – Business Intuition, pela Antonio 
Meneghetti Faculdade – RS; é Especialista em Psicologia Clínica pelo 
Instituto de Gestalt - Terapia de Brasília/DF; e Especialista em Política 
e Gestão de ONGs pela UNB – Brasília/DF

“Neste ano, a todo momento, tivemos oportunidades de melhorar tudo em nós e a nossa volta. 
Basta reclamar menos e agir mais, sermos honestos, olhar para como estamos sendo. Valem, então, 
os seguintes questionamentos: que estrada foi trilhada para nós mesmos, quais os nossos resultados: 
alegria, saúde, insatisfação, desânimo?”
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Atenção, tutores: como evitar 
acidentes comuns em fins de ano

É preciso ter 
cuidado com o 

risco de into-
xicação com 

alimentos da 
ceia e ingestão 

de enfeites 
natalinos

O Natal se aproxima e já iluminamos 
a casa e caprichamos na montagem da 
árvore. No entanto, quem tem pets em casa 
precisa tomar alguns cuidados na hora 
de escolher os enfeites e ficar atento ao 
que eles podem ingerir durante as festas 
e jantares. Segundo a veterinária Adriana 
dos Santos, clínica geral da AmahVet, o 
brilho de alguns itens de decoração nata-
lina é muito atraente para os animais, que 
podem querer brincar e acabar danificando 
os acessórios. O ‘prejuízo’ tende ser ainda 
maior dependendo do material utilizado na 
fabricação dos produtos. “As bolas de vi-
dro, por exemplo, devem ser evitadas, pois 
os animais de estimação podem ingerir 
os fragmentos delas em caso de quebra”, 
alerta a especialista. 

Outro item que pode ser perigoso é o 
pisca-pisca. “Os fios elétricos devem ficar 
fora de alcance, pois o pet pode levar cho-
que, se queimar e até se enforcar. Velas na 
decoração também não são indicadas para 
quem tem gato ou cachorro, pois os animais 

podem derrubar, causando queimaduras e 
incêndios. “Na dúvida, opte por guirlandas 
ou objetos de pano ou pelúcia, almofadas e 
itens maiores que não possam ser engolidos 
ou derrubados, assim como evitar os que 
podem se quebrar facilmente”, comenta. 

Na hora da ceia também é preciso ficar 
com os olhos bem abertos para evitar que 
os animais subam nas mesas ou bancadas e 
“roubem” comidas. “Atente-se para evitar 
que pequenos alimentos caiam no chão, 
facilitando o acesso dos pets. A uva, por 
exemplo, pode causar lesões renais e o 
caroço da cereja contém uma substância 
que, dentro do corpo, transforma-se em 
cianeto, um químico venenoso que pode 
causar intoxicação e prejudicar o transporte 
de oxigênio celular”.

 Cuidado também com pedaços de aves 
e peixes que foram assados ou cozidos, 
pois, ao submeter os alimentos às altas 
temperaturas, os ossos e espinhas ficam 
quebradiços e se tornam pontudos, podendo 
perfurar o sistema digestivo do bichinho.

DIVULGAÇÃO
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A pandemia afetou em cheio o desejo de quem desejava subir 
ao altar neste ano. Muitas cerimônias religiosas estavam sendo 
planejadas há meses e até anos. Porém, com o distanciamento 
social decretado desde março em todo o Brasil, a maioria das 
celebrações foi cancelada ou adiada, já que a regra passou a ser 
evitar ao máximo as aglomerações. 

Uma pesquisa feita pela Icasei, plataforma de sites personali-
zados para matrimônios, mostra que 61% das cerimônias marca-
das para o primeiro semestre deste ano foram postergadas. Entre 
os principais motivos para a mudança está a preocupação com a 
saúde dos convidados em meio à pandemia.

Os casais de Três de Maio seguem a tendência nacional. Das 
igrejas consultadas pelo Jornal Semanal - quatro deram retorno 
-, e conforme os números apresentados, contatou-se que houve 
uma redução de 70% no número de cerimônias religiosas em 
relação ao ano passado.

No entanto, alguns casais que não queriam adiar o sonho do 
casamento religioso encontraram opções para realizá-los, porém, 
com modificações, como número restrito de pessoas presentes ou 

Ano difícil para quem planejou 

até com transmissão on-line para os convidados.

casamento com festa
Com as restrições causadas pela pandemia, casais tiveram que refazer os planos. Em quatro igrejas de 
Três de Maio, houve uma redução de 70% na cerimônias religiosas em comparação ao ano passado

Concretização do sonho 
adiado para 2021 

Para os noivos Patricia Daiane Aze-
vedo, 25 anos, e Maichel Dreher, 26 
anos, a pandemia adiou a realização de 
um sonho: a cerimônia de casamento na 
igreja com a presença dos convidados. 
Os jovens, naturais de Nova Candelária, 
se conhecem há 10 anos, namoram há 9 
anos e moram juntos desde 2018, em Boa 
Vista do Buricá. 

O casamento religioso estava agen-
dado para o dia 10 de outubro, na cidade 
natal dos noivos. Porém, acabou sendo 
cancelado. O casal conta que logo que 
começou a pandemia pensaram em 
manter a data e realizar uma cerimônia 
com os pais e padrinhos. “Mas, como 
o casamento é um sonho de ambas as 
famílias, e pensando no bem-estar de 
todos, decidimos reagendar, para assim, 

Casamentos religiosos: 

comemorar com todos os convidados. O 

70% a menos que em 2019

A necessidade de distancia-
mento social teve grande impacto 
no número de casamentos religio-
sos em Três de Maio. O sonho de 
subir ao altar em 2020 foi adiado 
por muitos casais. O Jornal Se-
manal entrou em contato com 
as igrejas do município, e das 
quatro que responderam foi pos-
sível constatar 70% de queda no 
número de casamentos. Este ano, 
foram realizados 21 casamentos, 
enquanto que em 2019 foram 71.

Na Paróquia Nossa Senhora 
da Conceição foram realizados 
12 casamentos neste ano, 32 a 
menos do que em 2019. As ceri-
mônias que foram realizados du-
rante a pandemia seguiram todos 
os protocolos da Vigilância Sani-
tária do município. 

Há ainda um casamento para 
ser realizado em 2020, que será 
restrito para a família. Cinco ca-
sais optaram por transferir a data 
para 2021. De acordo com a Pa-
róquia, 2020 foi um ano atípico, 
onde alguns casais remarcaram a 
data do casamento duas, três ve-
zes. Foi um ano complicado para 
festejar este momento tão marcan-
te na vida dos noivos e familiares.

Já na Igreja Evangélica São 
Paulo, foram realizados apenas 

dois casamentos em 2020. Sete 
a menos que em 2019. As ceri-
mônias foram realizadas também 
com limite máximo de 30 pessoas 
e com todos os protocolos da saú-
de. Um casamento foi transferido 
para 2021, uma vez que o casal 
deseja fazer uma comemoração 
maior com os convidados.

Na Igreja Evangélica de 
Cristo foram realizados quatro 
casamentos em 2020. Seis a me-
nos do que em 2019. Três deles 
foram durante a pandemia. Destes 
um foi com restrição de convida-
dos, outro foi no civil com bênção 
pastoral e outro via on-line (con-
vidados puderam acompanhar a 
cerimônia religiosa em suas ca-
sas). De acordo com a igreja, três 
foram remarcados para 2021.

A Igreja Batista realizou três 
casamentos, cinco a menos que 
em 2019. Um ocorreu antes do 
início da pandemia. Já as duas ce-
rimônias religiosas, apenas com a 
presença dos noivos e padrinhos. 

Na Igreja Assembleia de 
Deus, em 2020, não ocorreu ne-
nhum casamento religioso, sen-
do que um foi adiado para 2021. 
Houve apenas três uniões do civil, 
obrigatório para o casal se tornar 
membro da igreja.

Em 2020 foram apenas 21 enlaces matrimoniais. 
No ano passado, 71 casais subiram ao altar nas quatro 
principais igrejas de Três de Maio 

casamento estava sendo planejado desde 
2019, mas o sentimento na decisão foi de 
esperança por dias melhores e fé para que 
tudo dê certo”, explica o casal.  

Patricia e Maichel revelam que já 
escolheram a nova data para a união 
religiosa. Será dia 18 de setembro de 
2021. “Esperamos que até lá a situação se 
normalize, pois a saúde dos nossos fami-
liares, convidados e pessoas envolvidas é 
prioridade”.

Para o casal, o casamento é um ato de 
união. “Para nós, o casamento significa 
dividir sonhos, compartilhar os momen-
tos bons e os mais difíceis, constituir 
família e unir ainda mais um amor já 
existente. “É um momento, um sonho que 
queremos vivenciar com todos aqueles 
que amamos”, finalizam Patricia e Mai-
chel.

Os noivos Patricia Daiane Azevedo e Maichel Dreher já remarcaram o casamento para  
18 de setembro de 2021 e esperam celebrar com todos os familiares e amigos

ALMA FOTOGRAFIA
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NÚMERO DE CASAMENTOS CIVIS   

Cartório  2019 2020 (até 14 de dezembro)

Três de Maio   104     84   

Independência       18     13   

Boa Vista do Buricá    20 

Everton e Diego oficializaram 

      8 

a união civil em setembro. 
Agora o projeto é a adoção

Após uma queda conside-
rável nos primeiros meses da 
pandemia, as uniões formali-
zadas no registro civil come-
çam a dar sinais de recupera-
ção no segundo semestre. Em 
setembro, foi registrado um 
crescimento de 143% na com-
paração a abril, período mais 
crítico do isolamento social no 
país.

Esse foi o período com 
mais registros de matrimô-
nios desde março, superando, 
inclusive, maio, conhecido 
como o mês das noivas. Isso 
não ocorria desde 2018, se-
gundo dados do IBGE (Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística).

Os dados constam na 
Central Nacional de Informa-
ções do Registro Civil (CRC 
Nacional), base de dados dos 
atos praticados pelos Cartórios 
de Registro Civil do país. Em 
abril deste ano foram reali-
zados 25.394 casamentos em 
território nacional, número 
61,8% menor que o registrado 
no mesmo mês do ano pas-
sado, quando houve 66.561 
celebrações. Já em setembro 
foram 61.799 casamentos fei-
tos pelos cartórios – começan-
do a se aproximar das 80.427 
uniões realizadas no mesmo 
mês do ano passado.

No Rio Grande do Sul, 
o aumento das uniões em 
cartório foi maior ainda. Em 
setembro, houve um cresci-
mento de 276% em relação ao 
mês de abril, quando foram re-
alizados apenas 631 casamen-
tos em território gaúcho, 76% 
a menos que no mesmo mês 
de 2019. No mês de setem-
bro, foram 2.378 casamentos 
feitos pelos cartórios – perto 
das 3.111 uniões realizadas no 
mesmo mês do ano passado.

Na microrregião, o número 
de uniões civis no segundo 
semestre seguiu a tendência 
nacional. De julho a 14 de 
dezembro, Três de Maio regis-
trou um aumento em relação 
ao primeiro semestre de 2020; 
porém, ainda é cerca de 25% 
menor que no ano de 2019.

“O casamento civil consolida 
ainda mais a união”

Casamentos no registro civil tiveram 
retomada no segundo semestre; porém, 
cartórios registram queda em relação a 2019

De 1º de janeiro a 14 de dezembro foram registradas 79 uniões no cartório de Registro Civil de Três de Maio, 
enquanto que no mesmo período de 2019 foram 103

Juntos há oito anos, o empresário Everton Schiavi, 
28 anos, e o o翿�ce boy Diego Herpich, 27 anos, esco-
lheram o dia 4 de setembro de 2020 para formalizar o 
casamento civil. O casal já morava junto e a decisão 
de oficializar a união se deu “pela facilidade em provar 
uma relação através da certidão de casamento, mas prin-
cipalmente, por ser um direito nosso”, explica o casal. 

A decisão de casar e a escolha da data ocorreram 
poucos meses antes, em meio ao isolamento social. A 
comemoração foi apenas com a família e padrinhos, 
para evitar aglomeração.

Everton e Diego veem o casamento como um novo 
ciclo na vida a dois. “É um passo que traz ainda mais 
a certeza que escolhemos a pessoa certa para viver ao 
nosso lado”, avaliam.

Conforme o casal, são muitos os sonhos e planos 
para o futuro. Um dos mais almejados é a adoção de 
um filho. “É um sonho que estamos analisando há 
muito tempo e agora é uma decisão madura, analítica e 
responsável”, revela Diego.

 Divórcios  
Cartório 2019 2020 (até 14 de dezembro)

Três de Maio  24 24

Independência  14 13

Boa Vista do Buricá 20 14

A pandemia não adiou o sonho do casamento para a 
funcionária pública Taynara Rakel de Menezes, 20 anos, e 
do trader Isaías Matheus Mendes, 22 anos. O casal namorava 
há um ano e escolheu o dia 21 de outubro para oficializar a 
união. A data foi escolhida 30 dias antes do casamento. Para 
evitar aglomeração, o número de testemunhas foi reduzido de 
quatro para duas e a confraternização ainda não foi realizada.

A decisão por casar no civil se deu por achar necessário 
“estar de acordo com as leis do homem e com a lei de Deus; 
sem a união civil não é considerado um casamento”, explica 
o jovem casal.

Na visão de Taynara e Isaías, “o casamento consolida ain-
da mais a união, pois reafirma para quem vê que agora somos 
um. Além disso, como cristãos, queríamos estar de acordo 
com a Palavra de Deus. Para isso nos casamos, para estarmos 
abençoados”.

O jovem casal faz parte da Igreja Batista, onde o casa-
mento civil é necessário para ser tornar membro quando o 
casal vive em união estável.

Número de divórcios também diminui
O Jornal Semanal fez um levantamento do número de divór-

cios consensuais realizados no período de janeiro a 14 de dezem-
bro. Nos três cartórios consultados, houve uma pequena queda em 
relação a 2019.

FOTOS ARQUIVO PESSOAL
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Último sorteio da Campanha ‘Minha Compra da Sorte’ é no dia 29; 
primeiro prêmio é uma poupança no Sicredi de R$ 3 mil

Compre em Três de Maio e 
concorra a R$ 20 mil em premiação

A Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC) divulgou na 
semana passada, uma projeção de 
vendas para o Natal de 2020 bem 
otimista mesmo em ano de pande-
mia; com aumento previsto passa 
de 2,2% para 3,4% em relação ao 
ano passado, chegando a R$ 38,1 
bilhões.

Confirmado o número, seria 
o maior crescimento anual para 
as vendas de Natal desde 2017, 
quando chegou a 3,9%. Na avalia-
ção do presidente da CNC, José 
Roberto Tadros, o ano de 2020 
tem sido um dos mais difíceis, 
senão o mais desafiante, para o 
varejo brasileiro, mas, o Natal, 
a despeito de toda a conjuntura 
adversa, deve trazer alguma re-
cuperação para o setor, o que será 
importante para iniciarmos com 
algum otimismo um novo ano.

Em Três de Maio a situação 
é bastante semelhante e indica 
um Natal com vendas dentro da 
normalidade. É o que prevê o 
presidente da Associação Co-
mercial e Industrial (ACI), Fábio 
Da Luz. Na avaliação dele, o 
período apresenta vendas dentro 

De Novo Hamburgo, o casal Cléber e Karina 
vieram passar o Natal com familiares em Três de 
Maio e aproveitam para passear, fazer pesquisa 

de preços e comprar no comércio local. Karina 
trabalha em homeoffice, como gerente de suporte 

de TI, e Cléber, que é supervisor de vendas, 
está de férias. A intenção é comprar roupas, 

brinquedos, e alguns presentes 

O casal Rogério e Silvana Damm, e as filhas Kauana e Luana, foram às compras 
no comércio local na segunda-feira à noite.
Silvana destacou que este Natal vai ser diferente, mesmo. “Até a gente pensa em 
não comemorar, porque não pode estar reunido em família, não pode abraçar 
ninguém. Mas daí lembramos que é o momento de ficarmos com a família e 
os mais próximos, e agradecer pela saúde que temos, pelo ano que a gente 
está conseguindo vencer. E, em termos de presentes, vamos comprar o que 
for realmente necessário. Esse ano nos oportunizou essa reflexão. ‘Não’  para 
esbanjar, ‘não’ para comprar por impulso. Vamos comprar o que é preciso, como 
roupas. E os preços estão dentro do esperado”.

de um equilíbrio na comparação 
com o ano passado. “Dentro do 
cenário em que vivemos podemos 
considerar um Natal bom para o 
comércio”, afirma.

A mesma opinião é com-
partilhada pelo presidente do 
Sindicato do Comércio Varejista 
(Sindilojas), Dilson Mireski. “Em 
diálogo com empresários do setor, 
percebemos um Natal dentro de 
uma normalidade, no sentido de 
venda e compra. Acreditamos 
que alguns segmentos e setores 
deve haver, inclusive, um leve 
crescimento, mais de 2%, indo ao 
encontro da projeção da Fecomér-
cio e da CNC”.

Fábio e Dilson citam ainda, a 
pesquisa realizada pela Setrem, 
sobre a intenção de compras no 
Natal que apontou um bom nível 
de fidelidade dos clientes ao 
comércio local, o que implica em 
um Natal dentro do esperado.

Para o presidente do Sindi-
lojas, a questão do “fique em 
casa”, auxilia na valorização do 
comércio local. “Vínhamos numa 
decrescente, diante do aumento 
de compras pela internet e outros 
fatores, como a questão de preços. 

Esse ano temos a dificuldade da 
questão da falta de produtos em 
alguns segmentos, então, isso 
também ocasionou um aumento 
de preço, mas que se torna ainda 
compatível pelo que as nossas 
empresas oferecem, como opções 
de pagamento no creditário, par-
celamento e condições especiais 
para os clientes para que essa 
compra possa ser efetuada. Acre-
ditamos que teremos um bom 
Natal apesar da pandemia e das 
dificuldades”, estima Dilson.

E um dos fatores que ajuda 
na hora de decidir a compra é a 
possibilidade de concorrer aos 
prêmios da campanha “Minha 
Compra da Sorte”, dentro da pro-
moção “Três de Maio é Show”, 
que terá o último último sorteio 
na próxima terça-feira, dia 29 

FOTOS SANDRO RAMBO
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MINHA COMPRA DA SORTE 

PROMOÇÃO TRÊS DE MAIO É SHOW:
Sorteio dia: 29 de dezembro, próxima terça-feira:

– 1 Poupança no valor de R$ 3.000,00 - Sicredi

– 4 Vale-Compras de R$ 1.000,00 - ACI/Sindilojas

– 10 Vale-Compras de R$500,00 - ACI/Sindilojas

– 1 Vale-Compras de R$ 500,00 - Reiflex

– 20 Vale-Compras de R$ 250,00 - ACI/Sindilojas

– 1 Estante - Gôndolas Mar-Rio

– 1 Serviço de Mechas - Régis Klein Cabeleireiros

– 1 Vale-Rancho de R$ 250,00 - Super Tem-Tem

– 1 Vale-Rancho de R$ 200,00 – Super Cotrimaio

– 1 Vale-Rancho de R$ 200,00 – Super Benedetti

– 1 Vale-Combustível de R$ 150,00 – Rede de Postos Cotrimaio

– 1 Troca de Óleo (4L Óleo + 1 Filtro de Óleo) - GH Auto Mecânica

– 1 Geometria com 4 balanceamentos – Pneucar

– 1 Pacote de Revelação de 50 fotos 10x15 - Tecnotron

– 4 balanceamentos - Podium Car

– 1 Vale-Compras de R$ 100,00 - Casa da Pintura

– 1 Vale-Compras de R$ 100,00 - Schlosser Digital

– 1 Assinatura do Jornal Semanal para 6 meses

Valesca Schardong Villes, 26 
anos,  aproveitou o horário 
especial de Natal, à noite, 
para ir às compras. A ideia 
dela é presentear com uma 
lembrancinha, cada familiar, 
com artigos como roupas, 
perfumeraria, acessórios. “Esse 
momento vai além do presente, o 
importante é estar perto de quem 
a gente gosta. Com essa crise eu 
já esperava que o preço estaria 
além do ano passado, mas ainda 
estou pesquisando, buscando 
ideias, opções, cores, tamanhos e 
marcas”. 
A jovem aproveitou os recursos da 
tecnologia para pedir a opinião 
do namorado, enviando fotos 
para ele ajudar na escolha dos 
presentes. “Mesmo não estando 
perto ele me ajuda a escolher o 
presente do amigo secreto”, disse.

Os clientes do comércio 
local têm mais uma opor-
tunidade para aproveitar o 
horário especial de Natal 
e fazer suas compras com 
mais tempo. Hoje, o funcio-
namento das lojas será até 
as 22 horas. 

Amanhã, véspera de 
Natal, vai até às 16 horas.

Comércio aberto 
até as 22 horas 
ainda hoje à noite

SANDRO RAMBO
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Alessandra Duncke é mestra em Direito, especialista em 
Práticas Pedagógicas para a Docência, pós-graduanda 
em Direito de Família e Sucessões e presidenta do 
Núcleo do Instituto Brasileiro de Direito de Família – 
IBDFAM em Santa Rosa/RS

Porque é importante formalizar 
a relação a dois 

Apesar da queda no número de casamentos 
nos últimos anos, muitos casais ainda optam 
por formalizar a união através do casamen-
to civil, alguns depois de viver por anos em 
união estável, documentada em cartório. 

Para a advogada Alessandra Duncke, 
mestra em Direito e presidente do Núcleo do 
Instituto Brasileiro de Direito de Família – 
IBDFAM em Santa Rosa/RS, a formalização 
é reflexo de que as pessoas estão preocupa-
das com uma maior segurança jurídica em 
relação as suas uniões. “Para preservar os 

Diferenças entre união civil e união estável
Até um tempo não tão dis-

tante, o casal só passava a morar 
junto depois da formalização do 
casamento civil e/ou religioso. 
Hoje,  muitas pessoas preferem 
morar junto e ter uma união estável 
a casar, pela aparente praticidade. 
Porém, o que parece ser prático 
no início, poder virar um grande 
problema, como por exemplo, 
conseguir benefícios conjuntos, 
sejam convênios médicos, pensão 
do INSS e até aquisição de imóvel.

Foi na Constituição Federal de 
1988 que a união estável surgiu 
como novo conceito de família, 
considerando-se entidade familiar 
protegida pelo Estado. 

A união estável se caracteriza 
pela convivência pública, contínua 
e duradoura, que não exige docu-
mento. A união estável pode ser 
registrada em um cartório de Tabe-
lionato de Notas, por meio de uma 
escritura pública ou no Cartório de 
Registro de Títulos e Documentos, 
através de um contrato de convi-
vência.

Porém, existem diferenças 

entre o casamento civil e união es-
tável, como por exemplo o Estado 
civil que não é alterado na união 
social, além da questão da herança. 

A presidenta do Núcleo do 
Instituto Brasileiro de Direito de 
Família (IBDFAM) em Santa 
Rosa/RS, Alessandra Duncke, 
explica que “a união estável muitas 
vezes é regida pela informalidade, 
ela vai acontecendo, criando forma 
com o passar dos dias, nasce a 
partir da convivência, da publicida-
de, devendo ter uma durabilidade 
e o objetivo de constituir família, 
enquanto que o casamento é ato 
formal e solene”. 

Outro ponto que diferencia 
os dois é que no casamento há o 
dever de fidelidade, enquanto que 
na união estável há o dever de 
lealdade, que corresponde à cum-
plicidade e consideração recíproca 
entre os conviventes. “Podendo, 
para tanto, as pessoas constituírem 
duas uniões estáveis, que são deno-
minadas de famílias simultâneas”, 
diz Alessandra. 

Diferenças no direito 
sucessório

De acordo com a advogada, 
a diferença mais polêmica é que 
apesar do Supremo Tribunal 
Federal ter igualado o cônjuge e 
o companheiro na mesma ordem 
de vocação hereditária, ele não 
tornou o companheiro um herdei-
ro necessário, mantendo apenas 
como tal os descendentes, os 
ascendentes e o cônjuge. Ela res-
salta que há duas correntes sobre 
esse entendimento. A majoritária 
que entende que o companheiro 
é sim um herdeiro necessário e 
a outra que possui entendimento 
contrário, pois a união estável e o 
casamento são institutos diferen-
tes. 

No que isso interfere? Segun-
do a advogada, é que se existem 
herdeiros necessários, o cônjuge 
não poderá dispor de mais de 
50% do seu patrimônio, devendo 
preservar a legítima, o que já não 
acontece com o companheiro, que 
poderá dispor da totalidade do 
seu patrimônio se este não tiver 
herdeiros necessários, uma vez 
que não há a obrigatoriedade da 
reserva da legítima. “Embora esta 
equiparação do cônjuge e do com-
panheiro em todos os seus aspec-
tos seja uma tendência em nossa 
sociedade, o Supremo Tribunal 
Federal não firmou precedente 
obrigatório a ser seguido nestes 
casos, devendo se aplicar a atual 
legislação”, explica. 

Não é necessário 
morar junto para 
configurar união 
estável 

Alessandra ressalta a neces-
sidade de esclarecer que não é 
necessário que os companheiros 
residam na mesma casa para que 
seja configurada a união estável, 
pois a coabitação não é um re-

quisito para a configuração desta 
entidade familiar.

Regime de bens da 
união estável

Quando a união estável não 
está devidamente regulamentada 
por uma Escritura Pública de re-
conhecimento de União Estável, 
mas ela existe de fato, prevalece 
nestes casos o regime legal, 
que atualmente corresponde ao 
Regime da Comunhão Parcial de 
Bens. Este mesmo entendimento 
se estende caso o documento de 
união estável seja omisso quanto 
ao regime de bens.

No regime da comunhão 
parcial de bens, o que cada 
companheiro possuía antes da 
união, bem como o que cada um 
recebeu de herança, doação e 
proventos do trabalho pessoal de 
cada companheiro, permanecem 
sendo de cada um, comunican-
do-se apenas os bens adquiridos 
durante a união, ainda que pagos 
apenas por um deles. 

“Para exemplificarmos o 
Regime da Comunhão Parcial de 
Bens, devemos sempre lembrar 
da seguinte frase: ‘O que é meu é 
meu, o que é dele é dele, e o que 
é nosso é nosso!’”

Conversão de união 
estável em casamento

A Justiça Gaúcha permite que 
os efeitos da conversão da união 
estável em casamento com todas 
as suas garantias sejam retroa-
tivos a data que restou configu-
rada a união estável, desde que 
os companheiros solicitem ao 
Oficial do Registro Civil das Pes-
soas Naturais. O Oficial remeterá 
ao Juiz competente para análise 

seus direitos e as suas reais vontades, pois 
aqueles que estão em processo de habilita-
ção para o casamento podem escolher qual 
o regime de bens que irá regular o matrimô-
nio, seja o da comunhão universal de bens, 
separação total de bens, comunhão parcial 
de bens ou do Regime de Participação Final 
nos Aquestos, podendo, assim, estipularem 
de comum acordo por meio do pacto an-
tenupcial se os bens anteriores e aqueles 
adquiridos na constância da união irão se 
comunicar ou não”, explica.

e homologação do pedido, o qual 
estabelecerá a data do casamento 
a do início da união estável. 

Como evitar 
problemas futuros

Para quem não deseja ofi-
cializar a união, Alessandra dá 
algumas dicas para evitar proble-
mas futuros, como por exemplo 
sempre ter uma conversa franca 
com o seu companheiro ou 
companheira referente às questões 
patrimoniais e sobre os objetivos 
desta relação. Se vocês querem 
apenas namorar ou elevar esta 
relação a um status de entidade 
familiar. 

Outra dica é buscar sempre 
o auxílio de um profissional da 
área para orientar qual o melhor 
caminho a ser seguindo para 
que seja preservada a vontade 
do casal, orientando-os sobre os 
prós e contras de cada um, ‘pois 
a grande maioria segue os passos 
da música do Zeca Pagodinho: 
‘Deixa a vida me levar, vida leva 
eu!’, e não pensa nas consequ-
ências futuras que isso pode 
acarretar’.

Para a advogada, ninguém 
inicia uma relação pensando em 
terminá-la. “Porém, é necessário 
que as pessoas saibam conversar 
e distinguir relação patrimonial 
e relação amorosa, pois, se todos 
tivessem esta consciência, muita 
dor de cabeça poderia ser evitada. 
Deixar de buscar a orientação de 
um profissional da área ou até 
mesmo não formalizar esta união, 
pensando em não gastar, pode 
trazer uma série de complicações. 
Lembre-se: o barato sai caro! E, 
às vezes, dependendo do caso, 
é tarde demais para buscar uma 
solução”, finaliza a advogada.

DIVULGAÇÃO
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‘No momento, este é o nosso projeto de vida’
Em 2021, o casal quer dar início 
ao projeto de viagem a bordo 
de um motorhome. Para eles, 
‘o mundo é grande demais pra 
ficar em um só lugar’

Sobre a viagem

O gosto por novas experiências e a paixão por viajar 
uniu o casal Glauber Weddigen, 38 anos, e Ana Fabrício, 

28 anos. É algo que eles têm em comum desde quando se 
conheceram. 

Em 2016 eles fizeram um mochilão de 30 dias pela 

América do Sul, que foi muito marcante na vida do casal. 
“A possibilidade de conhecermos lugares diferentes todos 
os dias e mudarmos nossa rotina a qualquer momento 

deu um novo sentido à palavra liberdade. Foi então que 
aos poucos fomos amadurecendo a ideia de sair de casa e 
conhecer um pouco mais do mundo”.

Empresários da área de tecnologia, eles são os idea-
lizadores do projeto “Bem na Estrada”, no qual vão dar 
início logo no começo de 2021, a bordo de um motorho-

me.
Na van – que será a casa deles – estará ainda o filho 

de Glauber, Miguel, de 11 anos. 

A primeira viagem será um tipo de teste. “E depois 
tudo vai depender do próximo destino, pois como o Mi-
guel é estudante, vai ter que passar o período escolar em 
Três de Maio”, destaca Glauber.

Conheça um pouco mais da história do casal que vai 
embarcar nesta aventura.

Glauber Weddigen, 38 anos, Ana Fabrício, 28 anos, e Miguel, 11 anos, os aventureiros a bordo da van

Grande parte dos fami-
liares e amigos de Glauber 
e Ana são de Três de Maio, 
e, segundo eles, reagiram 
de uma forma bem positiva. 
“Acreditamos que este projeto 
é um sonho para muita gente, 
pois todos os nossos amigos 
supercurtiram a ideia. Alguns 
até comentaram que queriam 

Do sonho à realidade

Sobre a quilometragem, o 
casal destaca que vai depender 
de vários aspectos. “A ideia do 
projeto é justamente não ter 
um roteiro definido com muita 
antecedência, para que a gente 
possa ir moldando o trajeto e 
escolhendo para onde ir con-
forme as atrações da região que 
estivermos”, prevê Glauber.

O empresário revela que no 
motorhome eles terão o neces-
sário para uma autonomia de até 

A ideia é iniciar conhecen-
do mais o interior do Brasil, 
subindo pelo Centro do país até 
chegar no Ceará, retornando 
pelo litoral. Na sequência, farão 
um roteiro pelos demais países 
da América do Sul, iniciando 
pelo Uruguai, Argentina, Chile, 
Equador e Colômbia e, pos-

sivelmente, seguirão rumo ao 
Alaska. “Não queremos fazer 
muitos planos agora, mas temos 
isso em mente”, afirma Ana.

A casa (van) ainda está em 
construção. E, com toda a ques-
tão da pandemia, a previsão, se 
tudo der certo, é estar na estrada 
no início de 2021.

Roteiro e paradas

5 dias. “Então, a ideia é parar 
em locais menos movimenta-
dos para poder contemplar a 
natureza e curtir a paisagem. 
Mas, claro, tudo sempre com 
muita segurança. Hoje existem 
muitos aplicativos que auxiliam 
os viajantes e mostram pontos 
de camping para motorhome 
com avaliações de segurança 
e infraestrutura, como é o caso 
do iOverlander e tantos outros”, 
explica.

Quando questionados 
sobre qual a finalidade desta 
aventura, o casal conta que 
é um pouco de tudo. “É o 
projeto dos sonhos! Acredi-
tamos que o mundo é grande 
demais pra ficarmos em um 
só lugar. Temos certeza que 
também será uma aventura, 
porque quando se viaja você 

passa por muitas experiências 
diferentes, conhece novas pes-
soas, aprende novas culturas 
e aprecia novos cenários. É 
assim que queremos lembrar 
depois do que realizamos, 
do sonho de viajar o mundo 
em uma grande aventura”, 
declaram.

Além disso, eles fizeram 

economias ao longo dos anos 
para concretizarem este so-
nho. “O planejamento já vem 
de tempo. Então guardamos 
dinheiro suficiente para nos 
mantermos na estrada por um 
período. E a ideia é trabalhar 
da estrada, com fotografias e 
outros conteúdos”, informa o 
casal.

Longe de casa e da família

ter a nossa coragem e fazer o 
mesmo. Em relação aos nos-
sos familiares, foram pegos 
de surpresa. Mas, agora já 
devem estar acostumados com 
a ideia. Até porque voltaremos 
para casa periodicamente para 
matar a saudade”.

Glauber não sabe estimar 
quanto tempo passarão viajan-

do. “Não sabemos. Tornamos 
esse o nosso projeto de vida, 
então, se tudo der certo – en -
quanto tivermos motivação e 
diesel (risos) – vamos conti-
nuar viajando”.

E, para quem quiser 
acompanhar a aventura, pode 
seguir o Instagram @bemna-
estradabr.

ARQUIVO PESSOAL
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O governador Eduardo Lei-
te assinou, no dia 11, o decreto 
que regulamenta a Lei 15.366, 
de autoria da deputada estadual 
Luciana Genro (PSol). Sancio-
nada em novembro de 2019, a 
lei proíbe a queima e a soltura 
de fogos de estampidos e de 
artifícios, assim como artefatos 
pirotécnicos festivos de efeito 
sonoro ruidoso que, a uma dis-
tância de cem metros, ultrapas-
sem os cem decibéis.

“Fizemos questão de fazer esse regis-
tro, afinal, sabemos que há uma parcela da 
população que se mobiliza em torno disso 
devido aos transtornos, e é importante dar 
o devido crédito a quem tomou a iniciativa. 
Agora, damos sequência ao regulamentar a 
lei”, explicou o governador.

Conforme a deputada Luciana Genro, 
a poluição sonora gerada por esse tipo de 
artefato causa graves perturbações, tanto 
para pessoas como para animais, afetando 
sobretudo bebês, crianças autistas e ido-
sos com Alzheimer. “Essa regulamenta-
ção é um primeiro passo, que talvez não 
seja suficiente, mas é importante para que 
a lei seja cumprida e para que as pessoas 

Lei que proíbe fogos de artifícios 
com ruído é regulamentada

Multa prevista 
varia de R$ 2 mil 
a R$ 10 mil

tenham a quem recorrer quando houver o 
descumprimento”, afirmou.

O que diz o decreto
Estabelece que a fiscalização fica sob 

responsabilidade da Polícia Civil. Em caso 
de desobediência, pode ser aplicada multa 
que varia de R$ 2 mil a R$ 10 mil (102 a 
512 unidades de padrão fiscal), conforme a 
quantidade de fogos utilizada. Em caso de 
reincidência em um período inferior a 30 
dias, o valor da multa dobra.

Três de Maio já tem lei municipal, san-
cionada em 14 de junho de 2019, de autoria 
dos vereadores Flávio Pagel e Josias Cor-
rêa.

DIVULGAÇÃO
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Abertura e fechamento de empresas
Ano          2019         2020
 Abertas Extintas Abertas Extintas

Brasil 3.167.979 1.177.667 3.123.886 957.652

RS 189.956 80.246 187.870 68.061

Três de Maio 315 184 328 142  

Os números de 2020 são referentes ao dia 9 de novembro, 

Mudança de ramo e a 

última atualização do Mapa de Empresas

concretização de um sonho

Aposta no comércio de venda de veículos

O ano foi desafiador em todos os sentidos. No entanto, para 
algumas pessoas foi de motivação e impulso para transformar 
sonhos em realidade. Abrir uma empresa não é uma decisão fácil. 
Necessita muito planejamento, determinação e dedicação para 
fazer dar certo. 

 O Jornal Semanal conversou com empreendedores que esco-
lheram 2020 para ser o seu ano de realização pessoal e profissio-
nal. Conheça algumas histórias que servem de inspiração para 
muitas pessoas que estão pensando em tirar os sonhos do papel.

No dia 17 de julho, em meio à pande-
mia, Genaro Cassol Varalo abriu um comér-
cio de veículos especializado em seminovos 
e pick-ups -  O Rei do Brike -, no centro 
da cidade de Três de Maio. Ele conta que 
começou a trabalhar na área há 12 anos 
de maneira autônoma e em 2020 decidiu 
empreender.

Vendas não é a única área de atuação de 
Genaro. “O meu ramo na verdade é agricul-
tura, onde continuo trabalhando, inclusive  
estou me formando em Agronomia”, conta. 

2020 também foi um ano para empreender

Manter a economia aquecida em 
2020 foi um dos maiores desafios que 
o país enfrentou. Embora com cenário 
econômico difícil causado pela pande-
mia pela Covid-19, o quadro não foi tão 
ruim quanto se esperava. Em geral, o nú-
mero de novas empresas diminuiu com 
relação a 2019, mas também reduziu o 
número de empreendimentos fechados. 

De acordo com dados do Mapa de 
Empresas, ferramenta digital do Minis-
tério da Economia para acompanhamen-
to dos registros empresariais no país, 
o Brasil teve uma pequena queda no 
número de abertura de empresas em re-
lação a 2019. Foram 44.093 empresas a 
menos, ou seja, uma redução de 1,39%. 
Em contrapartida, o número de empre-
sas que encerrou as atividades em 2020 
também foi menor que no ano passado. 
Mesmo com a pandemia que afetou a 
economia mundial, o Brasil teve 18,68% 
- o que representa 220.015 empresas -, a 
menos encerrando as atividades do que 
em 2019.

No Rio Grande do Sul, o cenário se 
repete. A queda na abertura de empre-
sas de 2019 para 2020 foi de 1,09%, ou 

seja, 2.096 a menos. Já o percentual de 
empresas extintas caiu 15,18% em 2020 
em relação ao ano passado.

Em Três de Maio, o cenário foi di-
ferente com relação a abertura de novas 
empresas. Foram 13 novos empreendi-
mentos a mais que 2019, o que repre-
senta um aumento de 4,12%, totalizando 
328 novos empreendimentos. Com 
relação ao encerramento de atividades, 
o número segue a queda do Estado e do 
país. Em 2020, o fechamento de empre-
sas teve uma queda de 22,82% em com-
paração a 2019. Ao todo, 142 empresas 
fecharam até 14 de novembro. 

O Mapa de Empresas mostra que, 
apesar da pandemia ter deixado muitos 
negócios em dificuldades, não houve 
uma explosão no volume de negócios 
fechados no país. O indicador registrou 
uma queda em abril e maio, sobretudo 
porque os órgãos públicos que formali-
zam o encerramento dos negócios esta-
vam fechados. Mas, depois da flexibili-
zação do isolamento social, manteve-se 
no patamar observado antes da crise e 
chega ao fim do ano com números me-
nores do que em 2019.

O novo empresário tomou gosto pela 
agricultura ainda muito novo, com seu avô 
Marcelino Cassol. 

Genaro diz que conciliar comércio e 
agricultura não é uma tarefa fácil, mas é 
compensadora. “É preciso muita paciência 
e persistência para conseguir levar tudo em 
frente e atender a todas as necessidades das 
duas atividades”, explica. Porém, o investi-
mento está dando muito certo. Os primeiros 
meses da empresa estão sendo excelentes”, 
e conta com dois colaboradores.

Eunice Frühling dos Santos Mene-
gat e o marido Ricieri Guilherme Fris-
tch Menegat decidiram empreender em 
2020. O casal abriu o Anme Café, no 
dia 24 de outubro. “Eu não nasci aqui, 
mas vim morar com 7 anos. Então, 
Três de Maio se tornou minha cidade. 
Amo viver aqui e não teria outro lugar 
melhor que a nossa cidade para abrir o 
nosso cantinho”, conta Eunice.

Eunice se preparou para abrir 
o empreendimento. É formada em 
Gastronomia, tem diversos cursos na 
área de confeitaria e está terminando 
uma pós-graduação em panificação e 
confeitaria. 2020 foi o ano para mudar 
totalmente de área. A empresária disse 
que o ano foi assustador, mas que 
mesmo assim ela e o marido optaram 
por abrir o espaço porque encontraram 
o local perfeito: o antigo prédio do 
armazém. 

Formada em Biologia e mestre em 
biodiversidade animal, ela é professora 
concursada na prefeitura de Três de 

Maio; porém, está em licença interesse 
de dois anos para se dedicar exclusi-
vamente à empresa. “Neste momento 
não pretendo voltar a atuar na área 
da educação”, revela a empresária. Já 
o marido é advogado e atua em uma 
banca de Três de Maio; no entanto, 
também se aperfeiçoou na área da 
confeitaria. Ricieri fez curso de barista 
e ajuda na parte dos cafés quando tem 
tempo livre. “Tem sido muito bom, as 
pessoas estão vindo conhecer o meu 
trabalho, o nosso conceito de comida 
de verdade”, explica. 

Para Eunice, o grande diferencial 
é que tudo é feito artesanalmente, 
com muito amor e com os melhores 
ingredientes, e isso está agradando 
os clientes. “Vejo para nós um futuro 
incrível pós-pandemia, onde podere-
mos crescer e atender cada vez melhor 
nossos clientes”. 

Atualmente, a Anme Café conta 
com quatro colaboradoras no seu em-
preendimento.

Professora concursada, 
Eunice se qualificou  por 
meio de  diversos cursos 

na área da gastronomia e 
confeitaria  antes de abrir 

o empreendimento

FOTOS DIVULGAÇÃO
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Ter o negócio próprio 
com algo exclusivo, 
ao gosto do cliente 

Empreendimento 
oferece um 
ambiente 
diferenciado  
aos clientes 

Os sócios Michelli Beck e o marido Magnus Chaves; Luis Fernando 
Bombardelli e a esposa Ana Laura Dummel

Amigos de longa data, os casais Luis 
Fernando Bombardelli e Ana Laura Dum-
mel e Magnus Chaves e Michelli Beck 
planejavam há muito tempo investir em 
um negócio próprio. Porém, teria que ser 
algo diferenciado. Foi assim que nasceu 
o Quintal Lounge Bar, inaugurado no dia 
11 dezembro no centro da cidade de Três 
de Maio. 

Com o ramo de segmento escolhido, 
os jovens empreendedores colocaram 
o projeto em prática. “Quando vimos, 
já estávamos alugando peça - que foi 
totalmente repaginada -  e comprando as 
coisas. Daí surgiu o pico da pandemia, 
mas já estávamos com tudo comprado. 
Então, decidimos seguir em frente. Fomos 
corajosos, não desistimos dos nossos 
sonhos”, ressalta Ana Laura. 

Os proprietários contam que os 
primeiros dias estão além da expectativa.  
“Está sendo uma loucura. A procura para 
conhecer o local está grande, principal-
mente por se tratar de um empreendi-
mento diferenciado - o local conta com 
um ambiente interno e uma ampla área 
externa.

A empresa conta com 14 colabo-
radores entre assador, cozinheira chef,  
auxiliares de cozinha, um barman e oito 
garçons.

Antes de realizar o sonho de empre-
ender, Luis trabalhava no escritório de 
uma empresa no município. Já Michele 
tinha loja de roupas. Magnus e Ana Laura 
continuam em seus ramos de atividades.

“Tempos difíceis como 
a pandemia não impedem o 
crescimento profissional de 
novos empreendedores”. Esta 
frase de Markeli Meyer define o 
início de sua empresa, a Idealize 
Personalizados, aberta no dia 
2 de fevereiro, em São José do 
Inhacorá.

A empresária, de 26 anos, é 
formada em Nutrição e sempre 
teve o sonho de ter seu próprio 
negócio com algo exclusivo 
e diferenciado. Antes de em-
preender, ela foi representante 
comercial de uma empresa do 
ramo alimentício de Santa Rosa. 
“Desde muito nova sempre 
adorei trabalhar com vendas. 
Me sinto realizada em poder 
trabalhar diretamente com o 
público”, conta. 

Hoje gerencia sua empre-
sa com muito entusiasmo e 
dedicação. Markeli conta que 
seu público e suas vendas estão 

crescendo gradativamente, prin-
cipalmente pelas redes sociais, 
levando produtos personalizados 
para toda região e até mesmo 
para fora do Estado.

“Me encanta ter a oportuni-
dade de levar produtos perso-
nalizados para todas as faixas 
etárias e saber que os clientes 
estão satisfeitos com os produ-
tos, pois foram produzidos com 
o gosto e peculiaridade de cada 
um”. Para o futuro, a empre-
endedora projeta ampliar ainda 
mais o leque de produtos, fazer 
parcerias com empresas e se 
tornar referência regional neste 
ramo.

A Idealize personalizados 
é uma MEI e Markeli traba-
lha sozinha. Porém, em datas 
especiais como o Natal, por 
exemplo, ela conta com colabo-
radores para ajudar na produção 
e conseguir atender todos os 
clientes com qualidade.

Formada em Nutrição, mas sempre apaixonada por vendas,  
Markeli Meyer, 26 anos, investiu no próprio negócio 

FOTOS DIVULGAÇÃO
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Programação religiosa de 
Natal e Ano Novo

Assim como praticamente todo 
ano 2020 foi diferente, devido à 
necessidade do distanciamento 
social, as programações de Natal 
e Ano Novo das igrejas de Três de 
Maio também não serão realizadas 
com grande público, como acon-
tece normalmente. A ideia é evitar 
aglomeração, por isso algumas ins-
tituições não tornaram pública suas 
programações. 

A Paróquia Nossa Senhora da 
Conceição realizará missas de Natal 
na Igreja Matriz, no dia 24 de de-
zembro, às 18h30min, e no dia 25, 
às 8 horas. As missas de Ano Novo 
serão no dia 31/12, às 18h30min, e 
dia 1º de janeiro, às 8 horas.

Na Paróquia Evangélica São 
Paulo, os cultos acontecerão conforme 
divulgação feita em cada comunidade. 
Também serão disponibilizados cultos 
online para que as famílias celebrem 
em casa, através do link https://www.
facebook.com/sinodonoroeste.

A Igreja Batista terá culto de 
celebração no dia 31 de dezembro, 
ao ar livre, no pátio do templo.

Na Igreja Evangélica de 
Cristo haverá culto no dia 27, às 
18h30min, com restrições, e será 
transmitido pela página da Igreja 
Evangélica de Cristo de Três de 
Maio, pelo Facebook www.face-
book.com/igrejadecristotm. Dia 31 
haverá o culto da virada, com horá-
rio reduzido, a partir das 23 horas 
até a entrada do novo ano.

A Igreja Assembleia de Deus 
não terá a realização da peça teatral, 
como de costume, mas realizará um 
culto de celebração, no dia 23 de 
dezembro, às 19h30min, no templo 
sede. Com relação ao Ano Novo, 
a igreja fará um culto no dia 31, a 
partir das 21h30min. Na ocasião, a 
igreja realizará, como de costume, a 
eleição da nova diretoria e a desig-
nação dos responsáveis por cada 

Igrejas terão progamaçao reduzida para evitar aglomerações

departamento para o próximo ano.
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Um grupo de 10 motoboys realizou o projeto 
denominado Natal Solidário dos Motoboys de Três 
de Maio. A ação contou com a colaboração de várias 
pessoas da comunidade e empresas, que apoiaram e 
abraçaram a causa com doações de brinquedos e doces.

De acordo com os organizadores do projeto, Rober-
to Natanael Pasternack e Guilherme Alf (bem como os 
demais motoboys), foram montados cerca de 800 kits 
de brinquedos e doces, e a entrega ocorreu no domingo, 
dia 20, para as crianças dos bairros Santa Maria, Schar-
dong, Santa Rita, Guaíra, Estrelão e Oriental. “Toda a 
arrecadação foi destinada às crianças de menor poder 
aquisitivo de vários bairros de nossa cidade. Não tem 
nada mais gratificante que poder ajudar, e o principal é 
ver um sorriso, um rosto feliz de uma criança”.

Durante a entrega, os motoboys utilizaram bate-
dores para anunciar e organizar a chegada dos Papais 
Noéis. “A maioria das crianças permaneceu em casa, 
mantendo sempre o distanciamento. Todos os cuidados 
foram tomados. E os objetivos foram mais que atingi-
dos”. 

A sistemática da campanha também foi interessante. 
A cada entrega, os motoboys pediam se a pessoa queria 
colaborar. “A gente fazia as entregas e pedia apoio. 
Ultrapassou nossa meta, graças às doações da comuni-
dade”, comemoram.

Campanha do Natal Solidário dos Motoboys arrecadou 
doações para 800 kits de brinquedos e doces 

No tempo de Natal, são inúmeras as pessoas que se solidarizam com o próximo, principalmente com aqueles em situação de 

para crianças de bairros da cidade

vulnerabilidade social. Em Três de Maio, várias empresas, entidades e pessoas se unem para tornar o momento mais feliz e 
com um significado especial. Confira algumas ações realizadas neste período, que demonstram o verdadeiro espírito natalino

Pela sexta edição, Josias 
Corrêa e um grupo de voluntá-
rios (pessoas e empresários) se 
organizam e realizam a Festa 
de Natal do Bairro Promo-
rar e arredores. Mesmo em 
tempos de pandemia, o grupo 
não queria deixar de festejar 
esta época tão especial para as 
crianças. 

Sendo assim, foi realizada 
a Festa de Natal no sábado, 19, 
com a participação de todos os 
colaboradores, quando mais 
uma vez todas as crianças se 
encantaram com a mamãe no-
ela e sua filhinha. Foram distri-
buídos cachorros-quentes, re-
frigerantes, picolés, bombons e 
chocolates. 

Os organizadores lembram 
que é “Natal, tempo de amar 
e sonhar, brincar, partilhar, de 
oferecer” e desejam um “Fe-
liz Natal para todos”, “sempre 
junto da comunidade”.

Festa de Natal do Bairro Promorar e 
arredores

Fazer o bem sem olhar a quem

FOTOS DIVULGAÇÃO
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A Árvore Solidária de 2020 da Rádio Colonial juntou forças 
com a Brigada Militar de Três de Maio e neste ano arrecadou 
brinquedos novos ou usados (em boas condições de uso), que farão 
a alegria de muitas crianças três-maienses. 

Cada brinquedo doado gera um cupom para concorrer aos R$ 5 
mil em dinheiro (da Colonial e Super Benedetti) e ao promocional 
“Minha Compra Da Sorte”, da ACI/Sindilojas.

Os brinquedos serão entregues na manhã do dia 24 de dezem-
bro nos bairros mais carentes de Três de Maio junto com a Brigada 
Militar. “Árvore Solidária da Colonial - Um jeito especial de trans-
formar o Natal de uma criança!”.

Árvore Solidária da Rádio Colonial em 
parceria com a Brigada Militar

As doações arrecadadas durante a tradicional campanha Papai Noel da 
Rádio Cidade Canção FM serão entregues para as crianças do Lar Bom 
Pastor de Ivagaci - Boa Vista do Buricá, nesta quarta-feira, 23. 

A comunidade regional contribuiu com a doação de chocolates, bom-
bons, balas, pirulitos, brinquedos, bolas e roupas novas. As doações foram 
entregues na portaria da Rádio Cidade Canção FM em Três de Maio.

Atualmente, 64 crianças, entre meninos e meninas, vivem no Lar Bom 
Pastor. A idade dos internos varia de bebê de 2 meses até adolescentes de 
17 anos.

Campanha Papai Noel da Rádio Cidade 
Canção em prol do Lar Bom Pastor

A Brigada Militar de Três de Maio está realizando a Campa-
nha Natal Solidário, em parceria com a Campanha Árvore Solidária 
da Rádio Colonial. As doações de brinquedos, materiais escolares e 
chocolates podem ser levadas até a Brigada Militar até hoje, quar-
ta-feira, 23. A entrega será realizada no dia 24, pela parte da manhã, 
nos bairros Esperança, Guaíra e Promorar.

Natal Solidário da Brigada Militar

Já é tradicional, nesta época do ano, a Associação Trilheiros 66 – que abrange 55 inte-
grantes – realizar uma campanha de doação de pacotes de doces (chocolates, balas e pirulitos) 
e espumantes para as famílias do interior das localidades da região, como Mato Queimado, 
Barrinha, Cinco Barulhos, por onde eles passam com as motos. 
As doações são adquiridas com dinheiro próprio da associação, e a entrega, neste ano, ocorreu 
no dia 12 de dezembro. 

Os organizadores comentam que nessas localidades existem bastante famílias que vivem 
numa situação bem difícil. “Então eles já esperam todos os anos pela nossa ação, o que para 
nós é muito gratificante levar um pouco de alegria e carinho para essas famílias”, dizem os 
trilheiros.

Campanha de Natal da Associação Trilheiros 66

No fim de novembro, OAB 
Subseção de Três de Maio, Lions 
e LEO Club, com apoio do Rota-
ract, iniciaram a campanha “Viva 
o Natal”, visando beneficiar as 
crianças em situação de vulnerabi-
lidade social dos bairros Schar-
dong, Santa Maria e os alunos da 
Escola Estadual Glória Veronese. 
Como o slogan diz: “doe um brin-
quedo para essa campanha e faça 
uma criança feliz”.

Nesta quarta-feira, 22, foi re-
alizada a entrega dos brinquedos, 
diretamente nos bairros beneficia-
dos e na escola.  

As entidades também estão 
engajadas na campanha da Rádio 
Cidade Canção, em prol dos 
internos do Lar Bom Pastor, de 
Ivagaci, Boa Vista do Buricá. 

Viva o Natal é a campanha que reúne OAB, Lions,  
LEO e Rotaract

Lions e Leo doaram 
22 brinquedos para a 

campanha da Rádio 
Cidade Canção em 

prol do Lar Bom 
Pastor

Arrecadação 
de brinquedos 
pela OAB para 
a campanha 
Viva o Natal

FOTOS DIVULGAÇÃO
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